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Folha n.' 	 J 	 de proc.

19  9.3

'fmetaa4 c7,aoteme.	 "..g;
São Paulo, J de 4.p.e.j,01.19---	 de 1993

GABINETE DO PREFEITO

Old. J. .e. . 589 / 93

Senhor Presidente

leV	 Tenho a honra de encaminhar a Vossa Excelência,

acompanhado da respectiva exposição de motivos, a fim de ser

submetido ao estudo e deliberação dessa Egregia Câmara, o in

cluso projeto de lei, que dispOe sobre a isenção do Imposto

sobre Serviços de Qualquer Natureza - ISS, relativo ao Grande

Prêmio do Brasil de FOrmula 1.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa

Excelência os protestos de minha alta consideração.

AULO MALUF
Prefeito

Anexos: projeto de lei, exposição de motivos e cOpias xerográ
ficas do ofício SF. n9 576/93,

A Sua Excelência o Senhor Doutor Antonio Sampaio

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

SPF/sffs
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Dispõe sobre isenção do

Imposto sobre Serviços de

Qualquer Natureza - ISS,

relativo ao Grande Prêmio do

Brasil de Fórmula 1.

A Câmara Municipal de São Paulo eritOtt

Art. lo. - Fica concedida a isenção do
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do proc.

9. 9,1

Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza - ISS incidente

na venda de ingressos do Grande Prêmio Brasil de Fórmula 1.

Art. 20. - Esta lei entra em vigor na

data de sua publicação, produzindo efeitos a partir de lo.

de janeiro de 1994, revogadas as disposições em contrário.

•



EXPOSIÇÃO DE MOTIV

Objetiva o presente projeto de lei

conceder isenção do Imposto sobre Serviços de Qualquer

Natureza - ISS incidente sobre a venda de ingressos do

denominado "Grande Prêmio Brasil de Fórmula 1".

Sem dúvida, referido evento tem

repercussão internacional, projetando o nome de São Paulo,

além de divulgação mundial do Município, o evento traz

retornos à Cidade, em forma de incremento ao turismo,

publicidade e outras modalidades.

De se destacar que, consoante item 59,

letra "g", da Tabela III, anexa à Lei no. 10.822, de 29 de

dezembro de 1989, as competições esportivas, inclusive a

venda de direitos à transmissão pelo rádio ou pela

•	 televisão, estão sujeitas ao recolhimento do ISS pela

alíquota de 5%.

Os bilhetes de ingresso ao evento devem

ser previamente chancelados pela repartição municipal

competente, vale dizer, o ISS é recolhido por antecipação e,

após o espetáculo, efetivado o ajuste de contas.

Atualmente, os bilhetes chancelados vem

sendo substituídos por bilhetes magnetizados, o que

•



inviabiliza a chancela, que vem sendo substituída por regime

especial de recolhimento do ISS por estimativa.

O recolhimento por estimativa, todavia,

está regrado na Lei no. 9.804, de 27 de dezembro de 1984,

que prevê, expressamente, um ajuste final de contas, com a

cobrança de eventuais diferenças que venham a ser apuradas,

ou a devolução de importâncias recolhidas a maior.

Em consequência, em eventos de espécie,

com base em dados fornecidos pelo interessado e nos apurados

pela própria fiscalização, vem sendo fixados regimes

especiais do ISS de recolhimento antecipado, por estimativa,

com a dispensa de chancela dos ingressos.

Todavia, a apuração do imposto

efetivamente devido fica vinculada a severa fiscalização,

envolvendo lacração das catracas e retirada dos ingressos

pela Fiscalização, por contagem física, observados os

diversos tipos de ingresso.

A medida ora apresentada prevê,

relativamente ao evento denominado "Grande Prêmio Brasil de

Fórmula 1", a isenção do pagamento do ISS incidente sobre a

venda de ingressos, com o objetivo de regularizar situação

pendente, oriunda da Administração anterior.

De fato, o contrato firmado pela

Prefeitura do Município de São Paulo com a Interpro-

Intermational Promotion, Assessoria, Consultoria e

Planejamento S/C Ltda., na Administração passada, previa,

expressamente, a isenção de tributos em benefício do



Interpro, "além de não instituir tributos sobre as rendas

arrecadas nas bilheterias e na publicidade, merchandinSing e

promoções realizadas durante o evento, nos termos da

legislação aplicada à espécie" (sic - cláusula segunda,

letra "k").

A cláusula supra transcrita, todavia,

viola frontalmente o disposto no artigo 176 do Código

Tributário Nacional, que reza:

" Art. 176 - A isenção, ainda quando

prevista em contrato, é sempre 

decorrente de lei que especifique as

condições e requisitos exigidos para a

sua concessão, os tributos a que se

aplica e, sendo caso, o prazo de sua

duração." (grifamos).

Assim, firmado o contrato com a

Interpro, deveria ter sido encaminhado à Câmara, pelo

Executivo, projeto de lei prevendo a isenção avençada.

Todavia, manteve-se silente a Administração passada a

respeito, eivando de ilegalidade a cláusula contratual.

Diante desse fato - falta de previsão

legal sobre a matéria - é devido o ISS sobre o evento

"Fórmula 1", enquanto não editada lei específica concedendo

isenção do tributo.

Destarte, não só com o objetivo de

regularizar a situação existente, mas também em razão dos

benefícios que a realização do evento traz para a Cidade, a



propositura busca conceder isenção do ISS incidente sobre a

venda de ingressos.

Pela relevância da matéria, essa Colenda

Casa certamente a acolherá, em breve espaço de tempo.

Acompanha cópia xerográfica ilustrativa

do assunto.

SPF/fsc
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E SO PITTA

Secretário das Finanças

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

SECRETARIA DAS FINANÇAS

GABINETE DO SECRETÁRIO

São Paulo, 18 de novembro de 1993.

Ofício SF n 2 576/93

Senhor Secretário

Acostamos ao presente minuta de anteprojeto de lei,

que objetiva regularizar a tributação do . evento "Grande Premio

Brasil de FOrmula 1".

As razOes da introdução desta isenção estão consubstan-

ciadas na apresentação concisa dos problemas havidos no passado

e na minuta de exposição de motivos, que tambem fazemos acompa-

•nhar o presente e que permitimo-nos utilizar como justificativa

de nossa proposta.

Colocando-nos à disposição para quaisquer esclarecimen-

tos que se façam necessários, na oportunidade, renovamos nossos

protestos d',.="4estima e consideração.

Excelentíssimo Senhor

Doutor EDEVALDO ALVES DA SILVA

DD. Secretário do Governo Municipal

NESTA

k7' as

SE. 029
7/85 • DGM



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n5....

do processo Ç	 fi.7.2 	 dei9 9 3	 Q.6/...12	

Sr.Assessor Chefe:

Sobre o assunto consta,
Lei 10.822/89

9.804/84

A. Com. de Const. e Justiça

/	 /  53

1);.-C-ARVALHO

Ass. Tecn. Lã/Chefe - A. T. M.

•

CÓD. 0233
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PARECER
J.980/93 /93 DAS COMISSÕES REUNIDAS DE CONSTITUIÇÃO E

JUSTIÇA E DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE O PROJETO DE LEI NQ 872/93

O presente projeto de lei, de autoria do Executivo, visa

dispor sobre isenção do Imposto sobre Serviços de Qualquer Nature-

za - ISS, relativo ao Grande Prêmio do Brasil de Fórmula 1.

Diz a exposição de motivos que o contrato firmado pela

Prefeitura Municipal com a Interpro - International Promotion, As-

sessoria, Consultoria e Planejamento S/C Ltda., na Administração

Passada, previa, expressamente, a isenção em benefício da Inter-

pro. Tendo em vista a legislação, entretanto, deveria ter sido en-

caminhado à Câmara, pelo Executivo, projeto de lei prevendo a

isenção avençada, pois senão tal cláusula contratual não poderia

ser aplicada.

Diante desse fato, é devido o ISS sobre o citado evento

enquanto não editada lei específica concedendo isenção do tributo.

Concluindo, afirma a justificativa que, "não só com o objetivo de

regularizar a situação existente,.mas . também em razão dos benefí-

cios que a realização do evento traz para a Cidade, a propositura

busca conceder isenção do ISS incidente sobre a venda de ingres-

sos".

A propositura encontra amparo no artigo 13, incisos I e

• III, da Lei Orgânica do Município.

Pela legalidade.

A douta Comissão de Finanças e Orçamento considera que a

medida vem ao encontro do interesse público, eis que a isenção

pretendida será mais do que compensada com os benefícios diretos e



ÃO DE FINANÇAS E ORÇ

frt

indiretos auferidos com a realização do referido evento no Municí-

pio.

Favorável, portanto, o parecer.

Sala das Comissões Reunidas, em On%Z-133*

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA



S

re,

•	 !,
À A. T. M:

Em.0  „(  12/92

,	 n 	 .•..	 ,

Publicado no DIARIO 
OFICIAL

de.....	 ..... ............ .
	.......

.	 . . ccinta 	. ........
TI 1

conferido: ................... . .. •••

k

ANDRÈ

-	 n	 •	 • 

Secretária

Comissão de Finanças e Orcamento

a pedido

13.12.93

..,----...----.	 ----.....

Asses' sor i T:Crs. ico	 g éhelttoV \L13°
1:1

;

CÂMARA MUNW:::IP:',\1... 	 S 1.5-.0 PAULO 
1
1

SEGUEM) junta r-3'P	 sl rubri
caclo I s	 e 2,.3	 h	 f• o r Inação sob
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DATA	 ir=c5 •-,APABTERODÍZIO
k

FOLHA SESSÃOTAQUIGRAFO

Presidente t

Membros t

8r. Vereador Miguel Colasuonno

Gra, Vereadores:

&Unir Guimarães

Guilherme Glanetti

narina Gharib

Arnaldo de Abreu Madoira

Antônio Carlos Carnso

Gilberto Kassab

Odilon Guedes

JosS Indio Parreira do Nascimento

Auftituvsia Ablica realizada na Câmara Municipal do ao

Peulo sobre os 12,1431 243/93 ‘ 336/93, 562/934 640/93, 667/93,

714/93, 856/93 o 872/83, no dia 8 de dezembro de 19934
fi

Solicitantes 8r4 Vereador MiGuel Ccdasuonno

(Momos C20 n2 67/93)

Cá). 0597
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RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA

d.alva Audiéincia Pviblica1.A46

O SR_ PRESIDENTE Odilon Ouodea PT) . Eattt abar-,

ta 163 Audiancia Ftblica, da Comissão do Finanças o Orçanonto,,

referente aos Pio; 243/93, 336/93, 562/93, 640/93, 687/93,

714/93, 856/93 0872/93, que dispõe sobre mataria tributaria.

Estã presente o nobre Vereador Arnaldo de Abreu

Madeira, como não ha quorum para continuação dos trabalhos,

os mesmos estão encerrados,

CÓD. 0597
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Presidente:

Membro° s

ia

Sr, Vereador Miguel ColaEruonno

Sra. Vereadoree

Almir Guimarães

GUilhermo Gianetti

Hanna Gharib

Arnaldo do Abreu Madeira

AntOnio Carlos Cartum

Gilberto Kapeab

Odilon GUedeo

José Indio Ferreira do Nascimento

,	 AUDIÊNCIA PúIMICA sobre °o Fle: 721/92; (Propoeta Orçaí

mentAria para 1994) o 722/93 (Plano Plurianual para o trienio

1994/1996);

AUDIÊNCIA, PÚBLICA sobre oe lie: 243/93, 33G/93

.562/93,
dispam

639/93, 640/93, 687/93, 714/939
sobre matéria tribut&ria•

Data: 27 de dezembro de

856/93 o 872/93,

1993.

quo

Local: Auditdrio "Omar
Múnioipal de su Podrocto Morta", da Camarn

Solicitantes Sr. Vereador Miguel Colasuonno
(Mamo. CP0 no 77/93)

COO, 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
I roina

-TAQUIGRAFIA-	 In" 	
cio prrG.

19

O R. PRil;a11124TE Iii uol Colasuonno) - Vamos dar irá-
•

csio»,0 :17(3 Audiência Publica da Cominai:o de FOanças e Orçamento
' ;'d;' •

referente aos na 721/93 - Proposta erçamentória para 94 e
• :	 .

722/93131 ano Plurianual para o tril;nio do 94/196.- 
'palavra ostã

A *Inletnnanxidn livre. Primoiramente gotnris de fa-.

zor um comentário, dizendo o seguinte: que ti Comissão deFinanças

foz um trabalho, um esforço de coleta de classificação dns emen4

das, refetento ao período do 1994. As emendas foram classifica-

das por setor, e por ilrea s e por autor. Nós tomou emendas, prati-

camente em todas as Aroas, como: asado, obras virias, pavinentas,

ção, canalizaçao, administração regional, merenda, creches, moio

ambiente, administração, habita4No, abastecimento, transportes,

a própria CSmara Hunicipal, iluminação praças e parques, esporte

cultura, assistencia social, publicidade, turismo, MEIG, tota-

lizando um dimere realmente muito grande. As emendas propostas

atingem a um valor de 33 bilhões de dolarea. Tomou que n1 levar

em consideração que o orçamento geral, o orçanento possivel do

sor distribuído ajustado, e da ordem de 13 bilhões e meio. Pnr-

tanto nós temos uma totalização do ~fidas, 10 vezes superior

e nupecidsde do orçamnrtoQ

RODÍZIO

1315

FOLHA

1
TAQUIGRAFO

(Lava Rudirmcia Fiblicn

SESSÃO DATADATA

CÓD. 0597
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TAQUIGRAFO

dalva

SESSAO

Audiãncia PG

'O'RADO

27. 12.93

FOLHAROD(ZIO

2B15

DATA

aios

O que eu quero colocar, t3 evidente, que nOs podamos
ftg

discutir, as emendas estão todas classificadas aqui,Isslx alguãm
130

. tiver interessado om dar Iria aliada, tudo bem. Más o contexto

como um todo, indica que na temos que ter um corto bom sensol

E bom sonso Ét ouvirmos os- senhorea, evidentemente, pn a ineorpo.

ramos aluna pontos, algumas idaeaffaxa A cominsgo de finanças

de estÃ ela reunião permanente. Nos jta abrimos a reunião ;tu 10:0011

catã em gberto Wt g o final do dia de hoje, pnrn incorporar ao

Obeervações hsvidex nessa primeira audgmoj.a palies. ás va-

mos ter uma outra audigncin paliou entro 11:00 e 111)30hs. nobre

sz: outros projotostributArios.

Com a p31avrn o nobre Vereador *rir Arnaldo Ha:loira

0 SI:, AlitiALDO	 MiaW1AA	 fir. Presidente,

Sra. Vereadores, membros da Comias:;o de anançno, reprusententos

.do Executivo, meus senhores, minhas senhores. Está audiô.cis, na

verdbde l ela bbjetiva a discutir propostas orçameIntãniss, o alguns

projetos do lei que dizem xrapt respeito a tributoe spresontsdos

por vereadores. Eu vou me limitar, neste instsnto Ur. Presidente,

vt O.

abordar a quentão do orçamento. Nesta altura, eu pessonlmenue, n;

tenho giudn conhenim~ ,.91T d a 'P,rArinu._spJo____n1;_o_recb'J,-arda-a
CÓD. 0597
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cópia, da totalidade das emenda, quo estrio sob a mesa, e portanto

não pilde olha-las. line ux eu quero aqui manifestar minha lama

preooupação, monoe com ao emendas, que isso depois ou acho que vn

ser.objeto de reuniões espeoltious da comimsao do finançae, evi-

dentemente esse valor que o Preoldbute apreaentou como valor to-

tal dna emendou, foge ao bom senso, imaginar que seja possivel a

apresentação de emendas no valor de 10 vozen o orçamento, ue na

. nouna opin ião jr3 est5 xMlzaticmaafte nuper estimado Run enquanto roce

ta ik Então eu queria, Sr. Presidente, main umavez deixar regintrad.

ea relação ao orçamento a proposta orçamentÁrin cU Executivo, al-

gumas questõea. qua ou considero, ser as minex mais relegnnts.,

ao quo se iz refere apega orlamehlAria. Primeiro,- em relnç ga n

euper estimativa da receitou eu volto a insitir qun etwe orçamen-

to Gomo orçamento sprewmtado em 92 para vigorarem 93, esta

supor estimado on termos do mau sou total de receita fixadas

0~111101X orçamento deste ano, do 1993, ele deve fechar num total

que varia em 3,7 n 2, 8 bilhões de dolaren, ora, a creditar que

nOe paguemos q..gb04~~~~~32e=2~~~
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RODfZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARÍE

LIonteiro Pública 21742.931
 LO ..... do on,iroc.
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• O finiCkiriásá0

116-D

portanto um orçamento do quqme troa bilhão° o novecentos ralbacm

do ddlareo, eu diria que 4 acreditar em Papai Noa, estamos pr4xi-J

ZOO do Natal, talvez a crença no Papai Nbel esteja ainda presente,

embora 44 tenha passado, como diz o Vereador Zé índio, o dia do

Natas Então, não creio poosIvel a oxocução de uma receita desse*

mentanto.

Portanto, acho quo uma das coime sobro as quais a Comia

são dovoria se debruçar ~lamente seria sobre a revisão acama na

coitas suporestimadas, no meu modo de ver.

Segundo, oa relação ao texto do projeto do lei, tenho u-

na siri() do observação° que tambãm considero relevantes. Primoiro,

amaram de cuplementação. Com) é sabido, nos Ultimes anos a Cãmam

ra tem dado ao Executivo uma margem de 24,1) para a sup1emento/2a% pia

ra que o Prefeito possa suplementar verbas por decreto; o Sr. Pre-

feito está, pedindo, neste ano, =a margem de mkplementagrio de 1051*.

ais, pior do que isco, ou junto com isco, tão pior quanto, (5 que

nao exolueãoo da base de cálculo a proposta orçamontátia amp/ia as

oxaludadós para Coito da base de cálculo, De maneira que, com oa

'eae exolueãoo l captando o conjunto das oxolueães, ~cotemos o ee-

&minto: o que o Prefeito quer, no Ikindo, com essa lei orpaimentária

que ootá aqui 4 uma l autorização para movimentar praticamente 67% d.

Onamento, apenas 32,8% do Orçamento ficariam fixos, ali contrário

do que 000rre cato ano, antes da supiementAção dou 4%, que ele po-

deria movimentar 364% do orvamonto, portnnto 61% do	 omento es-
de ira-rereao e t a-



RODíZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA

Monteiro jLPiíblioa 27.12.932163

laça* adequada entre Executivo e Legislativo e que o o rçamonto eej

da *na coisa realmente para valer. Para valer dentro das limitaçae

go primeiro

tal da dee-

•

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-	 1"

PÃO.C.
-	 1 a

funtjunano.

provado esse orçamento, não tenho dúvida em dizer que o Executivo

estarã com a faca e o queijo mamão, o queijo masitgado, talão de

cheques t odo já assinado pela Câmara, que deixa o Executivo à von

tade para exercer o orçamento do jeito que ele bem entender. Essa

4 &proposta que °et& aí colocada.

Não quero, evidentemente, amarrar o Executivo numa cami-

samde-foiça, no'd esse o sentido, mas o sentido 4 de haver una re

naturais que no já temos por conta do processa infla° ionário, dee

sa taxada inflegão aloprada que n40 temos que, evidentemente, di-

ficulta, digamos, a fixação e cumprimento do orçamento

alva alguns parametrosi quo não dom a. liberdade que

proposta nesse prodto de lei.

Queria também apontar que seriam necessárias

reçaen no texto do projeto de lei. Por exemplo, quando

Nas é pos-

stá sendo

algumas co£ I

fala da mar

geado suplementação, o projeto de lei não deixa clama que essa

margem de suplenentação 4 eobrea despesa Lixada no arti

portanto cut a entender que a suplementação 4 sobra o to

s de empréai~afixada, podendo aí incluir os 400 milhaee de atilares de emprè;

timos, por umdeterminado tipo de interpretação. Então, a redação,

nesse ponto, também teria do ser elteradd no sentido de ficar bem

Claro que amargam de Implementação é cobre a despesa fixada no ar

tigo primeiro.

Tamb4m creio que temos que voltar a uma definição da a,-

-"wr3..--rrinyrmrirrr1 vf-.7.,+yt	 Orin
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Ça5p'40 crédito o vico-verea. Ou ooja i oporeç gà do crédito, obra via

Ouidia a opere/AC do crádito Á poderá, vf3 deveria poder, apresam*

'Ui °monda:nosso ~tido, e+4 possa cor Iniciada co a operação de

orkito afetivamente cair. Ou, então, o contrárloo que ao reour000

• do apuração do °Mito não podem cor, recurvo° do operação do orá&

dito vinculado à obra, não podotío cor utilizado° para efeito de

euplemontação do =troe dotação° orçamontãriao.

E, finalmente, moca parte do projeto de loi, goetaria

do ' inolotir tao.bãa na queotao da publicidade. Embora já tenha fica,

&O:em:talar° na LDO que ala deve estar vinculada a uma 4nicc, doto).

gão, à dotação do Gabinete ao Prefeito, gaoto com publicidade, in-

victo no sentido do que a verba com publicidade deveria ter o mamo

montanto douto ano aqui l.não deve haver aumento° na gaztoo cora pu

bitolando da Prefeitura do São Paulo, dentre de uma concepção que

defendo IA muito tempo na 'adminietração publica da olaaao de SSo

Pago, quo ã a oveuinte: qualquer coima de expro peffo Tm co faça

na Cidade é objoto de not/cia da imprensa, independentemente ao via

ba do publicidade. ~1~11401,4114 MCWOI9t1C,*	 jer,:r1	 '4^,100 ...krt., mon

:011~1~0101~~1§.0.4.r.# 1~. .~0~04

z=z2zad=larectim;gic=cuaneentattlaeg=1-4
6:2CZeo #14ffiligagam=1"
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pliblioidado aqui deveria estar vinculada apon.as a oeolareeimento da opi.

ntão pawcp m dtetoziatinadao q=panhae, em &terminada° situaçUe, e na

paia Nredouler ou divulgar a realizarges o obras Oto. porque leso a u

oa tas do raça o tompo todo. Portanto nclo - vejo neoessi&de do aumentar

o valor fixado para coto ano de 1993, OU 94 oom publicidade* No mate,

sr. Procidontot eu inoieto na queotão das emenda% eu creio que V.Exa, já

gounolou loo:), apõe reoebormoo a liotaeam, n6n gooicarleraoo, a Cordura

do tinongao o Orçamonto t oontar em cima dao omondao , para examinito.lac.

oviaonte que proolsamos usarx do muito bom :moo porquo resta revidente

quo ertado perto dosem emendas torlto" que cor liminermonte rejoitadan

porquo aro 4 po pelvoi n6o 1/120 o a una irresponsabilidEule do aumentar uma

=coita o =a autorizaego para desposa que visivelricnto j6. od superest

mada• Estes oo pontoo* Sr, Presidente, que eu queria d.eiyair rogistreão

norte inottaitet nesta Audi8noia Páblion•

O SR, 	 Estão presontes t o Vere4

dor Miguol Colaouonno. Proeidento da Comissão, Vereador lariir GultinVélese

Vereador'Zosti Uai% Vereador Arnaldo Madeira, Vereador .AntUnio Carlos

Corucot VOreador Guilherme Gion.etti l Vereador Rema Gharib, Vereador Odi.

lona Guedes. Vereador Gilberto Kaseabp Vereador Marcos Ointra, vereador

ArSelino Tattop Vereador Adriano Mago o Voreador :orá Mentor.

Tem a palavra o Sr. Rui. Auto% coa a palavra o Vereador

Odilon Guodoo*

- 'a sit_eopTLE GUEIM MO Bom dia a todOoo u goErtaria de do

oar algo= quootaeo, que nds da ikmatla do Partido doo Trabolberloreo to.

moo roito IMetie dureato todo o pr000000 de dobator da Pega Orgftment&ria

»ara 1994, A primeira 6 com relação h ~o' do superdimensionamento

. Cev, ns 97
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da remata. S6 para os oenhore° terem uma id61a, noe Ultimo° cinco anon

O Orçamanto da Cidado do são Paulo gircm em torno do 2,G bilhãoc do d6

larea e'para opto ano, o Prefeito oetá onleulnado tron receita do 4uatro

bilbSoci de alarco. Quor 1ior, Unk tal:manto real ao vaco 5071, que no no=

co entandor iceo não vni acontocor. O quo n6o tomou reitoradamento di=.

tido O Gprosantado 33.012 debatoo 6 que no Undo ooca ouperootiaaçao do

coita 4. um orçommato palito% polo oecuíntos oe o orçamaato, hipotetic,

minto, for do quatro bilhãoo do dlareo, iwo oicnifica que vai oe pod=

contar mito maio dinheiro aa todao ao ároao da oidado, O Profoito vni

pdderdiser o coguinteVUUnca co ca ptott tanto em educação * nunca co ca.

tou, tanto em mulde.." Quar dizer* copa 6 a prupoota. Mime oó que Jogo não

Vai coontocer porque de fato * inoludwe n6e levantamos aqui, 26 para

os ~o toma una laka, estã ao provo:do um aumento do imposto ao

oombuoevol, =Ciciado, do 5051 real. Quer dizer, 1.803 rifo vai acontecer

muno% porque a Cidade de Sãá Pata° que tom coma de 4300.000 volvi/10e*

proclama entrar om circulação no ano que NmaLmaie 2,150,000 veículo°.

feia qmo toda inddotTiu nutomobilictica braciloira vendo oco toda a pro

du.ção para Sãó Paulo, não daria. Porque °ate ano, a inallstria, cm 93,

°et& produzindo 1.300.000 nutom6veic. Então. 6 mito important° cor do

tnecd4oco que coca superestima* 6 uma superestimaçao política para

co foz(10" prep.:lanada o no dizer quo vai co cantar muito maio dinheiro em

divo:nom timo,  quanLo a receitado fato na vai cor &soai Dita% ecoa á

uta primeira quoutgo que prooloamoo anallowr e debater o rever a quentão

dao r000ltaw

Uma oegunda quanto ó com rança° a operatAb ao credito. Cor

ca do 400 milhão° ao cruzeiroddo operação° de er6dito„ doem total, cor..:
ctot(itcr. rstd-trrm'trr-r-n'r--t"--rvPP—h- r ruiu vft---fimnar=nws obrtw;
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E o drio doma queotão 6 o oeguinte: 6 que na roça Orçamo

Viria  de 1993 9 que foi aprovada no ano paecadoe peru oe cornar MIM obra"

winouldla h opoingão do orídito,. Á, guardo a oporagão do or6dito ao roa.

lixamo da fato è que poderia cominar a obra. Quer dizer, então, I=

vo08 tom 213, uma cniz i  zação do drogo vinculada ao me:Motim,

.s	7c0	 ;(::` ¥.*	 ~MV	 V.05.:" • 021,bil,	 11301;

0==a
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o& ¡aderia começar o. clumli:sação do cOrrego quando o empréstimo roo.

GO (ItOttiOil0 s i O coso artigo roi tirado para a lci orçamentéria l ago-

rai, para , aux aprovada eoto ano * para 94. Imo slolifica o seguinto:
.;	 •

O~eito vai podor OCELOçar izámorao Obras Uca, das a operaçaes

Meto cem que a operação do crédito eleja efetivada, o tono Dinis.

fica que elo pode começar uma obra, dopoie não consegue) o ergpréotimo

OVai, ter do tirar dinheiro do outra° (frear; palra concluir °soa cbra

e ntSab a noor3a preocupação 4 quz vai oer tirado dinh.eiro de oducaçal

Liado, etc/ para ihner grandoo obras, o quo 6 a caracterlotica da

atual ri Adrainistração•
• •	 Ilma outra queota 6 que o Prefeito optá pedindo uma

1~.1ade de anotar no II Orçamento em cerca do 10f) do total do Orça-

zaentoo, quan.d0 o que tradicionalmente tem eido aprovado 6 1.%. E sé um

pe4lueno dotallic, °ocos jpg nen realidade, vão Dor cerca de 1.4,1 poz

que ao 1075 sozilo nobre 4 bilhBoo o não sobre 2 bilhaes e 000, quer

dto= que vai aor muito maior a marrem do Prefeito para poder dono..

cari dinheiro ao uma Secretaria para outra com a aprovação do Logio3a

Uva, o qgo n6o tomo%	 inoluoivo a, n000a ~então, ao no.

soe rofo~cloo no Orçamento são no sentido do qao 1000 não ocorra

Quer dizer, ontgoi tom uma drio ao quootao0 -

to ' gravee para o orçamento áre 1994 que nés temos do procurar mu.dart

agora, nom* prometa° ido votaoao• B4z goataria do adiantar algumas

twoottloo opr000ntadaai eguntao =Mapa opr000ntttaaa pela :Bancada do

oza rolagaci ) ?traga Orgamontéria para 94,

1212"— ",--irSto,orwr 	'	 e-
060. n3397
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UalOf Unidadeo Pinanceira do nunielpio, pontue, 6 o oegainto, no pr2

Mo= inflacionério do 35, 40% wa são, o quo (montem é que depoin

do doia trao moine eoté. complotamente deocaractorizado o Orçamento

o r1,011 muito difícil ao voott tiocalizar o t mais um dotnnot o que

pado ~tecer 6 o Poder 12rooutivo co utilizar do toda una dioeuoaão

010 ftr) muito	 do a gente podar dofinir numa, queotão concreta,

obáotivalp quo 6 o problema do que 1i exce000 do arrecadação ou do qu

ec00000 do arrecadação. o T.te co voo traiu:Worm= nu Mio a

'bartt imo Ilpo do diocuooão porque voo8 vai ter um valor real do

ÇOO.O fim do ano.

Una outra propoota que néo eottmoo fazen,do 6 a aproo

togo, poriodicomento t em cada regional, aak3 obraa que então pendo fe

tao zaquola rosião, quanto oo anotou, quanto falta alotar, e todoo o

prOOOdimontoo cri ralação a todao ao obrou da rocia para qu.o a popa

loção poma acompanhar claramente o que entzt condo garito em cada ro•-

gl'ao* tv ou, não ootá gentio gaoto,

lima outra propoota da nooaa Bancada 6 a da retiralta

verbo, two S Matinada para a deoapropriação da Paria Uma. Toa

~Ivoo aogainto	 logo 4 uma g:acotia° central, dnoluoivo oa movi

montou Feria Lima Viva, Vila O1-ia Viva o Pialloiroo Vive, no vent

do do qu,o a gente poeoa impodir uma obra quo ooja do intorecoo

»Manao•

Quor dizer, 000120 cão aledmo doo quoataeo que a Danou

da do PT cata oprooentando para a 22odiffeaçao do Orçmonto para 94.
côo. 0597
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Proniannt

Cintra

. 4 nt vou, por enquanto, parar por aqui. Obrigado.

T.on a palavra, pela ordem. %Pura.

.o Yereedor Adrinno Mono. .(panon). ratão, rola ordeno e Tc:rendar

•14~00 Cintra. Ante% porto* (Fero regiotnar a premuna tembéln. do

Voresador Bruno redor, Líder da Bancada.

• O ráb, _KARGVS nig 0* NA.. Sr, 2raniacntes oonliorori art

pronoutont uma o&rie de tomai forma levantados mui e eu gootaria de

q,tto prolimainanneute # e+torzlar cigano cleoceo pontoo que t.iop

reoem rumInmentain para quer r.gg conpromantion n etznâmeir. proCC13.n

no oztgoonttlrio quo f oi propooto polo Prefeito.

Lta prinviro luzar. Ct tCO Tm trapor.tante enfrx1;:trinr

o rato de fluo efetivortente ox*e Orlmonto cia nnn	 latito L,

de Ao &can noolaic, Veroaaor. Tradicionaltacrato f1 seio -

ItiZZewgzfig~e~coriottozia~i~gdui,~011~~~tatmt

r=100/4Zeiett=e40C11~gre=

C 6o . 05!)7
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ecretarias consideradas como secretarias sociais como alide, Educaçr'o,

Botar Social, Habitação, Cultura e Esporte, elas tí6 mantido em ter,-

oe do bolo erçament4rio uma perticipag5o em torne de 37%. Iree tem rido

tanlea, ao longo doi latimos 3 ou 44 nnos. E nur.rn propoctu que c::5tancis

PrOpOndOkaMeata Mui:Vivei, esue patamar vui para 44;4 1 ou coja, ha um

inc	 *to oignificativo em termou da partiCipação relativa nessas Éreos

bolo total, t evidante que us demnic (=os, us dmair secretarias

temb4m tam um centetido noeinl ruito forte. raw.;Jciíi-um lue evze

rio dede apentlo ac avaliar e4.wav 6 zecretarias multo valho. Outro dia,

em plenério, me manifestei sobrdisso. Quem veria, por exemplo, qUO a

canalizaçSo O a pavimenbacao do prejnto ao Jacu-rneev, emly.irr não emu..;

tente em uno CeosJo u'uwr;Cakinir, tiãw como	 f21c.	 zer wmAlte-
.

denmaxnemw pelo. Secretarie	 rins	 Uae. to não tira o

cimo coute-CU° social dessa obra, uma vez que vai atender a unr red.go

carente da ciando, a mermn celso co 	 rm relçgc Nr,v1 nneptW, e n c=1::=3-

ção do earego do E.;.w,e que wtenaa tetla tkquels.: ZÉii (:o CaNpo

Acho que caco orit4rio dn ro n raia= avallur apenas u:3 G :mero -tarjas

tidos 00M0 seciale e a lar partir dai co tentar avaliar a proecupaçgo

~lel do governo é um crit4rio fano, mar mesmo por esse critÉrío fa-

lho acreditamos que a propowta que foi epresentada à CAnnrri els enietiwt

fortemente ceie. preoeupoção do noulo Prefeito com relsg vtio t etàoas áreas

CÓD. 0597
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tidae como tipimemento melais,

.	 Etc

tra oarnotoríot

a divina ela

cal o o orça=

ia importante desse onmento que ontunos p2resentando

1, límpida, transparente entro o Comado orçamento fin.

to do operagaea de orétido. Era trndicionnl o ora ulna

oa é umn onraoterfotica importnnte denso orçnmento. 0w-

constante em temoo des onementon anteriorets umn enorme confiro o

uma mistura em

o doteçaeo de

termos do recur000 orçamentlxion, dotaçaoo onenentAriao

para o matai° do determinada° ativItaloderie TM..

moo noa orçamontoa elaborados anteriormente peias gestoo pasudlus, atí.1

vidadea9 ngo è prOcte do investimento, atividade° do tipo manutenção

Atividade° lastrondas em oporrçUeo de crédito. Ora, °xis.

a meio ilusdrie o maio fiotlela do que ioso? 2m primein

onhoço'opornçaeo de orélito, (71 ilnh u do craito nneio.

aõiennin orinntaCun para essa tipu de punotres: atividade,

m50 projeto, atividade. Em oegundo lugar não havia nenhum provisão de

recebimento de opernOon do roour000 do opornOeo do orddito TrArn ousa

atividado. RIMEM" acoimo conotavam peoadamento no orgnment,) que a Pre-

feitura aprooenta!a n osta Clamara para sor aprovado. O que fizemos

ooparar totlmento todne a0 opuraçaeo de crédito das do.

ão laotroadao em operaçaoo ou em reour000 orçamontÉrion,

moo mau tronoporeinoin main visibilidado an onnmonto,

mem raio foi oop

tagaou que aorão

Com Imo, trazem

do hooidteio,

to alguma colo

lumr ou 4ng0

mio ou lute=

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-	 Falha n:

t	 -9.1"
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.1:ata° oe ganharem pegam o orçamento nono% que em termop

:fiejuD40,de 93 1 de pregoe de unho de 93 4 de 190 bilhaes de cruzeixos„

170 nate 19 de opercOen de °Mito e o p penhores vão verificar que

eponao 20% do orçamento cotio efetivamente, lastreado em operaçaee de

Md:LU" ! uma IQ% não projeto° de inveutimento e coloeadon lá com

teda,Olareza e traneparanoia para que não haja =I" oonftvião oom

•logo à forma de co financiar operaçaen importantes da Prefeitura. na

infatize leeo porque é uma novidade, 4 uma inovaçgo em termoe de elabo-

raça° •orçamentária que preci pamon prepervar. 0 que não pode mais aeon,

tecer fera aquela confusão generalizada onde atividade° rotineiras e co

tidianae do orçamento eram lastreadae em operaçqes de crédito absoluta,-

* monte notícias, 4 evidente que a intenção derma técnica oraçmentária

ora °implemente fazer conotar do orçamento, ora, amo diao, fechar o

•onameate ?In martelada° colocando determinadas atividades e projeto com

priori:Orlas, embora, pabidamonte, no haja e nEo tenham 'antro do pont

de %dota do reeursoe financeiroe.

• importante enfatizar, nobre Vereador Arnaldo Madeira que

levantou copo ponto, do fato no orçamento do ano pasmado, aparentemente

100* ma° ocorria nos orçar:lentos ante:torce, ao operaçaeo de crido ela

ofeitraaente e6 podem ser efetivamente deoepboloadae a partir da aeeina

tura doo contratos.. Acho que essa 6 una prnaução leurIvel, 6 wna pre-.
Có10597
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cauga que ea até concordaria ee o volume orçamentetrio ]astreado em

operagNe de crédito fosse elevado, oe efetivamente pudesse

a comprometer a ozoculiflo oragmontárin, °nina quo no fisco°

320G podem verificar que do um total de 190, alma°	 bilhtieu de crw-

SOLVO% gpenaa 19 pão opernOca de cr4dito ** Ou peja, má 10f• do orçar-

mmxto cedi: laetreado un opnragUes de Crédito a serem ~tratados * por.

que as opornSee de erdato jtt contratadas jà cotão incluSd

zesnte nada. 1: mei.% doem 1() g uma boa prerte, provavelment

Cu una 402'1 se referem c). operaOes de crédito sabida, noipári

emente j4 realizadas como é o caso do 321211AX PROCAV II, o

M3 no orça.

e metade,

a e publica...

BID, que nito

e

noa realizaga da nossa ndlainiot1a0o, quo	 .vem o outrc

19 semOetre de 1994. Por dentro dense .10, do verba onsmentriria lantrea

tda ,icaopora9Nee de crédito, que é nponno 101 , a matado na() jà oporag5e

pratiOamente definisms f que apenas por ma rigor forrai. uma MI que não

-02into o contrato arlsimdo (inintolievel) ndc colocamos em oporn7Ses

do =dato mar podorTmos, perfeitamente * ter colocado dentro do org

to.kineal e * coza leso, ao operagSee do ()Auto a corem cantratadan nAo

superna a 9g do orçamente * Itutal a autor:L=2ga para que o aguou:bolo° d

.01~. .c serem inicindact lastreadas en oportçgoo de crédito, no a

co ~non,

cowa DD

riria lantrea

jà oporag5e

'mo que não

oporn7Ses

do org

tadan nlo

aguou:bolo° de

maio do vo 5% do or;7 nnanto o isso justifica, portan o, o n uso pleito

CÓD. 0597
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para que não haja asse cerceamento em dar ideio a ema obras uma vez
'

que amador parte domas dperaçãee efetivamente cotão sendo disoUtidaa

e negociadas e na implicam nenizum. prejuízo oignificativo, nenhum po

temia/ do geração do déficit oignificativo. Portanto, o princípio,

Vereador , Arnaldo Madeira, cot& correto. EU concordo com o penhor. H&

OesSidade, efetivamente, de controlar oeme operneau ao orédtito para

não na gerar o déficit páblico exmemivamente elevado, mar; é preciso

oalibrar °coas oboervaçãee com dados reajo, empíricos, obearvados em

uma pega orçamentária eopecificamento. E nã que °eterno° propondo é ape-

nas "A desse orçamento que mi poderia gerar problemas em termos de dé.

\ non piblioo. Zr=

Eu goataria de abordar mais um aspecto que me parece ex.

tremamente importante e pão vário° oa :pontoo aqui, mag a quentão da

mangado suplementação de 10% tem eido um doo pontos mis polèmicos

e =dee pontos peloo quais a Administração mais tem se batido. Os

" nenhum sabem que néo não temos condiçãos de executar o orçamento com

=amargam de aggenentação de apenao 1%, tanto que a prépria Câmara

nos autorizou lectç há quentão de 40, o aumento &moa implementação para

4g para podermos fechar d ano. Primeira óbaervação. Ou roda, g hé,

11m:entendimento de que 1% realmente i pouco. Segundo, a prépria banca.

da da opoaição do PT, sempre yekkx pleiteou 10$, enquanto era prefei.
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tura, oiente'dan didficuldadon da execuçao orgamentÉrin quando npenan

1016'dado cama margem dó nuplementnção. Veja, ~toavam 10% quando

a inflação menoal era co 15, 16, 20%: Chegou a Germano° de 10% por

ocas:Ligo doo 2n: planou do ontabiliza4o, mamo aeoim tinha 1%. nojo

ploiteçmoe esmo log comuna inflação'beirando 40ao nL6o. Eme 6 um

ponto muno important°, Emanaram do mplonantação se ela é 1, 10,

20 mu 5 # ola no bodo cor avaliada no vácuo. Bata margem tom quo ver

avaliada rokativamonto ã inflajao corrente, là vou dar um exemplo a

~toes O que pretendo a pega orçamentérica A peça orçamentfIrla prot

Cu:~ autorizar, de corta forma amarrar receitai, e doopenan em ter.

moo 'doi000 • O orgationto programa, ou aonhoreo ~I)

~fflegam~m~ eideke~t~

CÓD. 059/
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°abam como °ele 4 feito, elo oe inicia a partir do metao firicao. Uma

"voz dOt0=inadas ao rota° fkoicao, ela° são avaliadas em termon de um

valoram dado pk ponto, (NU no moco cano 4 juhho de 1993, o a rartir

dai no ooma para ter o -Qoacr detorminado ponto do no t qmpo, que ã

áunho de 2993. Xá% o ornamento ofthtivmmente # tem como mota, 6 um or..

goment0-progroma # não um orgamonto financeiro, e o orçnrznto.Áprcgra.

Ma tela COMO 14otro 0 atinGimento de determinddao mota° fio:tono. Este ã

O

1, 1,

ponto All~ental O orçamouto devo precorvar a concretização do me.

taa doicao oopipuladao delira doo procodimanton da elaboração dorme

mesmo orçamento.

ZPoio trone vamo analioar o quo acontece comum lnnawriod

do 35 # 40% 0 que 4 a irdlaçãO que cintamos vivendo, hoje. Subornai:3A per..

toitamonto ruo a inflação 4 uma mjdia. A inflaçU de 40,10 dia a:tipifica

dizer gizo tadoo co proço3 eatão ecrolubido 40,:'; a cada niSe. Absolutanonto

Ido Dobamos cso algum /inçar' evoluem e. 5W,S ; outros cotão aindil. (3111 301

35 p ou . 29%: an4dia 4 que ei 35 ou 4W. Então, OB problemao que ouram

quando z 1304-Iça° el 0.-ta l o quando a dioporeão em torno da =aia — e

nda nabomous itzto o uma nrra ootatetica c1ioarx(9»demon om oura°

trodutãrlo de eotatistica l que quanto a maior a mèdia # evidentemente

maloradloporoao cm termoo nboolutoo, em torno dessa prOpriarAdia.

Portanto" ao cotamo° cozi uma inflação em torno de 40%, a dioneroão devo

420X. 5, 6 , 71 8 , 10`i-, ora torno derma mlidia do 4Or t • Ora l olmo poardvol

.	 não carantirmos o atirligin0AtO de me tu £oicao, DO a dloporoao de pred.

90o,rolativolo atinge n 5 # 6 # 8, 10% ao maa2 como acabei de deocwover

0,00 ConbOree? A manem do I% não 4 adequada. Ela cç adequada para uma

trtn!"'"_,,P 41.0	 OU 4,Pat 	 xtRn 4ç	 _glackpjáulf4 35 0~Apco,:55...
cõo. 0597
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E doa= exemplo muito concreto aos conhoroop: vou pegar dois ituns or.

çamontiSrioa: valo refeição e combuotkíveis. O vulo.refoição, uma voz 4

qUo CO trata do um produto quo toam, cai lã, podo estar ovoluindo a

40 ao nas; . 0 o combustível pode eetus evoluindo a . 2Or. ao mr3s. A mádia

~dai 32% * * 0 que que acontoce? Vai faltar dinheiro pnra o vmle-rofel.

çãO, urna vaZ que o crçamanto cot& sendo corrigido pela inflação mina

de 35, Itaa o tale.refeitção evoluiu 40. E, por outro lado, vai cobrar

=Curtos na rubrica do canbuotivels. Por quO? O orçamonto ontá condo
• •	 ,

corrigida a 35, mao o valor, a rubrica combuotivele, estil evo3uindo

aponas a 25%. Então, tamoo uma eituação paradoxal. Vai ficar sobrando

recurOoo internos na rubrica "combuativoio n , e eotá nntrando faltando

na rubrica ovale.rafeic/sao". E com apenas 15'5 de remnnojamonto, não há

condlçaao de co atender °oca dioporoão cue, cano ou dime, 4 muito role,

do que I% quando a. inflaçâo #5 35. Entao, 4' uma venta() rierenente 1uri4.

rica da eatatiotica, riga Curpreende.me que uma queatão tao básica como

coca Seja polítieada, a ponto de se interpretar acue aumento do/O.ERE

para 20.10P COMO uma queotão que ao dá maior ou menor 1ibor6do ao pie..

feito para deovirtuar o orçamento, no, polo contrário, co nau aurnntar

MOO ata~, aí sim o orçamento, an tornos de suas matan típica°, fi.

°ar& tOtaimonto deavirtuado, 'Nane° haverá oconamiao orçamentáriaa em

doterminadas rubricao, e falta de recureo° e falta do verba° em outras.

Portanto, a quostao inveroa. So queramoo proaervar a peça orçamontá.

zr1a camO,ual dirotríz, e como un encaminhamonto de metao fisicao, temo [3

quo l 'necossariamanto, cunentar amaram do ouplomentação, caco contr..

rio, imo no poderá cerfolto,

Côo. m7
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Alegarão aoo ponham), man a qualquer raomento a prefeitura

podo ,11̀ azo.à? um decreto, um projoto de lei do euplementação, o vir 'à cti.

marno. É 1401co, poderem° fazer loto. f36 quo ou ver:horas cabora inito

bom que JÁ° fizemo° .taa peaide do ouplomontaçao em abril, e a C &Mn

aprovou em acouto. tu acho (zuo dificilmonto n4o teremoe cou1iç'Oe-,1

ticurnandando a Camara, diariamente, como acontece na execuçao orça-.

mont&rãat tomou 4 1 5 1 Go 6 1 10 decrotou fio implementação por dia, pe.
• 1

0=00. ã gaze quo falta num houpital, ti medicamonto, c+ um pouco do

volowprotoà.Q?v'3 numa regional. Come IS que vamo mandar para cada um de et»

COO (4000. =I projeto do lei? ao entiohr,renoo cota Catara COM prodetoo

de ouplumentação do pequeno valor, o leso vai implicar cm aerom. rb

dorlaiglio # o na aprovo4o domou produto° ao lei e, egektiatI4=tet•-•

Wriérj1~4"4/11.

4,4~0~~11kf".7.,
• •	 n.

mr2~22=E~Ita

"IPACITMVP0==
kal.gwasz~wernegen.
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evidentemente anona° prejuízo para a Adminietraçgo. Portanto, a mar

da 1.0k4 ~ementa o aa aio bojo o se fome Vereador na geetão p

sada,421bora a Prefeitura estivemo nas nãos do que boje seria oposi.

ção, gataria defendendo essa posição, porque eu não quero ver a Cidad

prejudicada e cango• quero ver a Cidade paralisada, Determinados it

do Orçamento, do pequeno valor, criando enormes problemas e paralis

do ktn vezes funcionamento de 'um, sztnae hospital par falta de um medi.

°amante, de chapa do raio X ou gaze, colocando 0M risco a qualiddde 	

do serviço que a Prefeitura vexa tentando atringir, Portanto, a margem

ao 10%4 una necessidade tácnica e fica tão maio urgente e premente

quanto maior o patamar inflaolonário. E nés, infolizmvnte, estamos .

voado um incremento dessa infleZão para o ano que vem. Bom, o outro

item que tom sido levantado com muita freqütncia á a questão das re.

ceitawde 4 bilhZos, 6 3800, 2600, Em primeiro lugar, diria o seguiu,

te: adkaardzação . do determinados itens orçanentárioe nuito amplie

da, anãs sabemos disso. NU temos aqui dois economistas ilustres, o

Vereador Arnaldo do Abreu Madeira, Odilon Guedes, que foi presidente

da Ordem, do Sindicato, sabem que a dolarização dependo fundamental-

monto, do qual indicettIgn vamos utilizar e, segundo, da comparação e,

tro a cfvolução dos índices de preços, que no a, e da própria evoluçã.

do délars Engo 14 uma paridade de 1 a 1 sabidamente para essas evoln..

çães. Eato, a %tostão da dolarização depende, primeiro, aa

do do 00 escolher um índioe; segundo, o dólar, a vvolução dos valores

combiala nem sempre acompanha, e tradicionalmente ngo acompanha, ou

soja, wtrajetéria é muito diferento, dos indloes que poderio ser uti

lizadm para co analisar o Orçamentos Em terceiro lugar, tem ficado

CÓD. 0597
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abaixo agora tradicionalmente e, quarto, emito	 nclo fazemos

wea ~ilação em termoo do execução orçmwmddria tenho dito e ouvi-a

ao com freqtítecia que cote ano o orçamento vai atear em 2,6 bilhOeo

do alares. 2u poraunto: como é que co chaga 110f300 valor ao 2,6 bi.

laes do délareo cu 2, 0 bilaes do alares? Se pega um ponto médio

o co coloca o alar mãdio nevo° perlado, co pua ata atri go, o atilar

rádio nome período mtto a:MU, oe traz a valor provento emes valore,

e se pega o alar nesse *ponto? Da pergunta:A.4 qual ã o critério ? E

digne garanto coo oenhorect dependendo do cada critério utilizado, os

vulorog ~tão radicalmente diferenteo. Portanto, a dolarização mo

00 VA critério extremamente complexo, complicado rum regime inflacio•.

rio como o num, ainda :mio quando a prOpria evolução das deepeeas

mão homoseneamento diotribulda aon longo doo moco. Dal oim v00%

podo usar a. media, mas isso não acontece. flés gabemos que ao receitao

co concentram maio no começo do ano, as deopceao co concentram mie

no ilnal do ano, então, ema dioparidade nos fluxoa traz enormes difi

cuidado:: para co utilizar editar como parametro fundamental para co

avaliar= orçamento. Uns, recorro aqui a um parecer da Comiodão de

lanugens que, curiosamente, mostrou o oeguinte: que o Orçamento de

1992 para 1993, que foi preparado pelo meu anteceoocr na Secretaria d;

MachOjemento, 1%ulo Singer, elo trazia a valoreo de junho de 1993 im.

plioaria 194 bilbleo do cruzeiros, no passo que nom) Orçamento (5 de .

190 bilbZeo, 109 para ser exata. Oa soja, do estamos apresentando em

1993 um Orçamento algune pontos pOrcentuale abaixo do Orçamento apre.

exultado rola pr4pria Ason lotração tuim Erundina no ano Anterior.

do osg a auperootimação? A supereotimação ocorre quando se faz uma •\

Cá), 0597



comparação dos valores previstos no Orçamento com a execução. 13 a ex.

cusao:traz todo° caces problemao que acabei de descrever. Portanto,

conooltualmonte é difícil ee fazer essa comparação. Ra ache que o

dementai que à gente analise item por item e numa auditncia páblioa

que houve hAtzumBe o Seeretério ~o Pita eeteve aqui e diotribuiu

uni doma nto„ onde item por item.= Poça Orçamentéría ele explieava o

porque do aumento da arrecadação. O I= vai significar efetivamente

=aumento dm tomou do arrecadação por força de algumas pendi/eia°

juaioiais que arrefeltura está ganhando realtivamente ao Estado. O

32133: tal= aumente oignificative uma voz que na tivemos, durante 90

.diaanooto ano, uma redução de 40 nao alicotao, coisa que não 'vai

acott.eme no ano que vm, ~o implicar= aumento do arrecadação “.

unnavez o n6ovorincamoa que a elastididade preço demo impoeto é

multo baixa, curiosamente. Houve uma redução de 40 no ITBI durante	 .

120 dlae o a arrecadação efetivamente diminuiu nesse período, contra
!

riande uma expectativa nossa de que haveria uma fluxo multo grande de

escrituras pendo passadas, ciem sendo pagas e coneeqüentemente, uri

manto na arrecadação e i pso não ocorreu. Da mesma forma podemos, port, •

tot .legitima o tecnicamente adbaeadao, esperar que dada a. baixa elaet

cidade desse imposto com relação Is alicotao, deveremos ter um acrésc

mo =arrecadação desse impoeto no ano que vem e isso esta inoorporad,

=Pega Orçamentéria. O Vereador Odilon Quedes se referiu te quoetllo d.

MI' Se o Vereador verificar a evolução do IVV ja este ano em 1993 va

verificar que atét junho houve um aumento de 3515 na arrecadação relat

vazante a. 1992. A trota, não ,aumentou efetivamente em 39,, Vereador, u,

no existe mais uma voz uma função de produção coa coeficientes fixoe

CAMARA MUNICIPAL DE SÃU
-TAQUIGRAFIA-

1 
GRAFO	 SESSÃO	 DATA	 OWAIVÓàTAQUIGRAFO

valdria com.fin. 27.12.93

FOLHARODÍZIO

31322

_t9
dO P,rrot:

CÓD. 0597



›SVP
kyl'.......... x!,,i,s,........›. )....-„..... 	 ..	 .,,,,,:2'.2.'...;--5,_:

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

!!	 •

TAOUIGRAFO

valdria

SESSÃO

com. fin.

DATA

27.12.95

FOLHAWMZI O

1B23

_do Proc. \
ri

a

• 4.

entro mut:rabeio ecombuotíveie. Sabidamente uma elasticidade de

prewiWeozibuctivel e, sobretudo, uma elactioidade de renda, que 4

zaUtcy eigatfleativa no uso do untemOvel. Como mesmo námero de auto-

:124Mo a quantidade de oombuotivale pode aumentar muito além do que o

ounonto do out=40110 , doado que haja um aumento de rendo, ou uma alto

radio* doa pregoe relativos despe produto. Então, a queotão do impooto

Dobro eeabuntívoio efetivamente já vem anoetrundo uma tenancia de ore

~muito n0°1E:rad% acentuada pela performance da Anão-trio auto

noblifitlea quo esta batendo o recorde hão térico em termos de produ,.

g4ão ti* zganea áo predutia tantos veiculou e nunca se produziu tentou ao

tom4Volo come cotão condo produzidou agora 031993 recordo bletiSric

eannazdniãoa o trenenton mil velculoo produzidon. E é evidente que

a CidiWle,de São Paulo abeorve da 20.29;5 deena produção, que 4 a parti

otpacgo da Orando São Paulo ea termos do participação no Mn Tortant

efótivnmente uma expectativa de um ~não oignificativo nao rocei,

too do IVV. Queria, finalmente... ah, essa proponta da correção da

MO: do Orçamento, acho que cena efetivamente umanaida, Vereadorn.Eu

eatezlaatà diepoote a apoiar" propoota dezee terr. Vás 4 evidente

que =lute um problema fUndamental, um problema básico que no refere

21 questão da indexação dao receitas, quer dizer, podemoe indexar em

tff2 aa-doopesae, porém, como levantado polo VereadmrlDnnmaGbarib

Iwumo, quando comentávamoo sobro int% como, que critério de atualizad

dado %nazi:tas paria utilizado? Transformaríamos também ao receitou em

MU? lobo que evid4ntmonte não poderia cor feito, 114n conheoemoe ou chi

medos efeitos que corroua o valor doa receitas pUblicas em fUnção da

pr•Spzia ta= tanaolodria, e chamado efeito tanze, em:Nino& do pg.

CGD. 0597
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pria taxa n4vel do ronda, quo podo froor com que an receita° aumentem

RUO (AÇUDAM) do que proporcionalmente a inflação. De modo que há una

dificuldado técnica a Dor Imperada, mas a idéia do ao transformar, de

Se indexar totalmente um Orçamento em URI uma idéia que efetivaram.

to noreco ma oonaideraçU veria e, quem gabe, algum trabalho em fim..

gclo da resolução dolosos problemas que poder& c3urgir. tias acho que e

~anta, porque numa... nein? A MEI teria de acompanhar a ovolu.

sgo do uni Inaioo ao pregoe e a partir diluto ... quer dizer, permanece

alui% meamo em UM aquele protama que mencionei da diaperço, da

~ião era torno da média. Quer dizer, co nféa traneetrmaloa todos

'03 índlooe orçamentarioa em URI ncSa ainda continuaremoo com a nacos.

cidado ~ela mlcmtontação adicional, ma vez que ha ma dispersão

em torno da média aos itens de inflaç'go. Mas acho que ai sim poderem.:

estar efotivamento transformando a Peça Orçamentaria numa poça mais

real-letal mais. concreta do ponto do vista do ser um indicador e ao

ontabol000r diretrizes para o Governo. Intel/mente, eco a inflação q

vivemos o Orçamento é ma ficção, o Zetramt Orçamento no traneforma

em uma peça de difícil manejo. muito difícil eabormoa de ao metas

físicas, concretas, oxplicitadas no Orçamento, quando se nua elabora..

çaot serão ou ao realizadas no final ao ano em função dessa dispere.,',

ao »Amo. Do qualquer forma, os mocanianos...

'
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Oiee

marommet~g~ 34

,oa necaniemoa de que diapomoe oao baetante carente°. E a

72.~ d.e. 1og mula uma manoira do ntSa efotivxuaente tentamo° ate.car os

ao problema* Paloujoe com =largo a verba da Paria Lin* e ousa t5 tu2r.

ventilo pontua, lula voa Vão factual* 1go no trata do wx.quootrto coa

ceitua do ponto do viota **** colocado no momo parfkaotro doa outroa po4

toa ir:cant axSa tomou diocutido. Se rarore a forma o raétido° ao ezocaçao or

çamentitria. mas ou nojo, do imediato =a dificuldades o orçamento no ta

2a em :Paria Una, O Orçonento não tem aoquer um item urçamoalArio °lido

ae prova execução do projeto 21ri3 /ima* Elo tem eine a uivei de recei-

ta, UM determinado valor que prove colocaçao do Oopaos(?), que reforça.

ria a =coita da Prefeitura, que ao aquele° certificado° de potencial

adiolonal do conatruçao. Eepor outro lado, ele tem no item de desapro.

priags7es o pavitionteçGc° do ruas e avenidaa, maa uma verba cm. -Z;oro de

70, GO =LM:1r~ do dó larea ou 30 milhaeo do adiares. Itreja, nau h5Tindu

,lagao Manta orçamentária com o Projeto Parin Lira. O que 2163 tomeis,

uma iu#Ica com um valor que poder acanalhar uma poaigao politica do

Sr~,to de iniciar o projeto Paria Lima* Mora, nao vejo cano colo-

oasmop no Orço:mato ou retiramos do orçamento a verba da Par-irs I.J.nia

12:Ma voz que a verba no optei colocada no Orça:mito* É una linga'o, =a

oneOtativa, tuna p000ibilidaao teSrlea do que parto da vx.u'in venha Bar

utilizada para o inicio das obra° da /232% Paria Lima. Aliás várion ou-

troo itone orgament&rioa poderiam, ao ponto de viota prÁtioo pomitir

COO. 0597
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o iniato: doam obra* Ilão è nem cã aqu.ola =brim orçamentária * Puma aná

Uno pinitkdotalhada, vai haver ou. ver que polo ~o uns 10 itens orça.

nentárieti - Pormitirlan ' a Prefoilrara iniciar aa obran da Paria nua, ao

CIA =oda o quiser* Mas acho que já há olammonte coAprenicso Oo Pretei

to * no ge244o de aprovar o projeto da Paria !Ira, antes do ideio das

man etemo. , int• projeto de una operação 1.3...-bara que jd ao encontra na Ca-

ca, onda b laetro eia tomos do raceita, j141Ç3, jã poderia ter iniciado

a obra o° "ia o quinem)°, á poderia Var iniciado com ao zubricaa ort.

gazaor4riaaj e2detentou nc.) Orçamento do 93 o não o fez. Portanto, eo.-

4 un teia. Oto toa que cor alem-tido eia tonnoo doa eou° mjritea especifi

eoU	 o 40=0i	 imado conceituai. O Vereador Azulado Madeira ou„ .
Odilon emace. niawo no =coram, 2aia eu publicidade. Veja, o amianto de

verba publicitária, colocado no Orçwouto do 93 445 extrzemmento modocto.

A verba.nloocula em 1993 foi 7,5 Mi- TIZo i3do dálare° no inleio do ano. IRSe

catamos propondo alguma colga do tipo 9,3 /33-11/.vcies do dSlarea. Uri peque.

no =entoo não passa do 15; ou 20/ g eu temos de verba. Veja, há uma no.

oocciaado muito grando * 1: a Prefeita Erundina foi una testar:anila viva e

drataatica, da neceaaidado ao uo canunicar eia tomos dna rcalizaçaea cora

popiaaça.o. Portanto, não acredito que no Orçallento de 3 ou 4

do dfSlarea.nma verba do 10 millaSea aeja urn..., rito cheaa a nolo por-

cont% o creio que loco peja um santo exagerado, Preconiza-ao que ao

=atediao mesmo nivel d.o oito pastado o nte 00~0 propondo 2 lai1hZieu

do dlareo a uai°. Portanto, tazabáz não IS -12/2 ponto que a não por que se

decojo tcannfamar Yn Tt it021 politizo, não nereoeria uca k.7e..nde preocupa

çiao e mo, ant13..ico multe intensa de nouf3a parte * Acho que cão ecoe° co

pontos brizieoc o 1~antaie lovantadoo aqui * É evidente que teremos

to alamtir irt:t	 cais de patofintaidade coa Pie--
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yitfi, ,

A.

driof:Fma voz iniciada° oo item de dieetwoão do Orçamonto• Moo esporo

1;or op9.1,oxecid.of pelo zionoo para inicio do aiocussão, oo principais pon

too lovrattailoo pelou g(Palloroa Veroadorce, truito obrigado, Sr•Prooldento.

p.a.% ~Milan (	 ) com a palavra o iobre

Iroroa0g4. Adrian° DiotfrJo Quero ree;Latzar tunb&n. presonça cio Vereador,	 •
ituróliolitimun*

. 421~112	 31.preoidentoi Sn,. Zimbrou da Comi:30a°

do Pinsuggu3 o Orça:lauto, SM, Vorendorea, Sonhamo e Senhoreei.

EU veria mo MU= ater ao ponto que 00211.4icierv como principal

m diZOMeão do Orçamento, rpm o Vereador ilarcoo Cintra acabou ao disco

Zr: COZI ~sitiam; qua á o problema doo 10543 do romanojamento. ~sol*

eirj=~~4.0421453M.,	 .	 ,	 I • ."• 5,	 4.85%	 ".••nK

nyill~CrearletAiStrxj irtly41,41‘ 	 ajimajiimui74 jimaitatainiecomma

1:=CZ=hdiriaLM22223:222=

iPS~INANNiP, 	it 	 a• lana	 0.4 **,	 _	 . not.alnps	 .4k	 .•	 -	 0.4	 ryg. •	 *

EX131'21~. "CT 2UZIMLÉTIP2M2r..

QÕD. 059/
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Disco o *Vereador Xarcoa Cintra que numa inflação como esta (5 impoes/vell

trabalhar com l de remanejamento. A fala do Vereador Ui:troas Cintra

eneeda çpia a Camara Municipal não tua papel nenhum a desempenhar yez.

que etle diz que na mmtal medida que sie faz um orçamento :mito ajustado,

coafgrmo uma determinada Seoretaria vai preoieendo de $ ajunte°, a Se-

crot9ria fica estrangulada. Então :ta* vemos manear cone exervfoie que

oatil ao Andando agora, sobre a utilização das verbas' do orçexaento.

Ea cou da Comieeão da Salde da doara, minha Área

de atuação principal 4 a área de solde. Et; faço tuna pergunta ao Verea..

dor Marcou Cintra: o orçczionto da Secretaria da Solde foi totalmente

gasto na Secretaria da Salde? ?Acamo eem ter foxmação de economista e

momo adks °ando irreeponedvel, asseguro ao amber que o orçamento da

Secretaria nattxt~tex da Saldo não foi voto integralmente como ha..

vicL tt alde previeto. Então, le go taMbém ocorreu na &roa de educação.

Ha praia% como esse orçamento que vi tTlu noste ano foi um orçamento

feito na administração anterior, a atual adminiatração, at4' &dm dentro

de ura inteirava° ledtimo, fon vina raeatruturagao o o pior que o fez,

lace aja eam qualquer aprqvação. Eu vou dar um exemplo pequeno, e pa

ra futurar. 11/4)r exemplo, mota semana foi dado inicio a uma obra, um via

dato que faz parte do emol vittrio, a ligação dag * Juntas Proviecfrian

n1 "A‘	 ia% poderia ter eido começado porque
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elo rigo conotava do orçamento * Use dentro do raeioelnio de Irama.,

(mintam rubricas:* no orçamento que podem ser aproveitadae• AI, emendan-

do, Lie 102bro da Paria Lima, que tem, pelo menoe, dez rubricam no orçam.

monto que permitiriam o ideio doo obram o a deeepropriaçãO.

Reltgo vurmo reconutituir o raoioetnio. Que exiete

nooeumidade miá de prociaão na ymilizaçU ao orçamento, por iene que a

margem, a menor margem do remanejamentor embora dr) muito maio trabalho,

aumentando a provioão aunonta o controlo o ementa o papel do eantrole

da dura. g ledtivie que a Cara Muniwiral. /pena tentx fazer mtplemen

testSe04.

Th atm outra exemplo çue eu queria dar a 174EXaó, a

queetao dom taneio. Tem dinheiro neese orçamento para continuidade to

tdnel do ibtrapuere.• Boca obra do blnol do Ibirepuera iS uma obra elta-

monte pelamiea porque toa da400 -gcnieos que mootmu que ela pode ser

inviabilizada pelo fato do parque do Ibirapuera ser um antigo porto de

=e* areia o não cceportar uma obra daquele porto, pelo fato de estar

Donde mudado o traçado, iam exigiria um, novo EA0-1131%9 enfim, o ttinol

do Ibirtzuera cot& coatanplado no °neonato o agente sabe que, ineluai

lie, 44 oxieteá indciom o emtudoe de que oma obra mim tordo tocada.

Wm! Poio bem, qual 4 o papol da CÉgaara Municipe1 de Saca Paulo? Acho que

•

unlr=g014ela1estin tem o podcw c:;::,xolador. Por exemlo, o Exocativo
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recentenento mondou uni projeto Co reinOvnçan clOS cont-ratoo ao GraeraNIcie{

doo ntgli000 que (betão na a enoraGnoia, Iara eerom recontratdoc. llo oel

no Vamo nabo, o 1itimo pareoor do Tribunal de Contou* do Munidpio,

que condena a Prefeita laica nrundina, um. dos motivou peloo quais etc=

ela gç oondonada, a cabo qual foi? Foi contratootio do craore6ed.a, dnelu-

eive gprovada polaa atinara.

o una quentrio riso podn eer 1=3:13Pdtrtt5111tc crastxx

oaculeirlea o nen podo oor conjuntural, toai que haver uma regra amo va-

lha compre.

Primeira quootão, a mudança no critÉrio !,2,o euplemen

toga, no remanojamento das verbas orTamentÉrias, cem a rigideo quo nn

oxiote bojo já' 4 ditteil controlar, gx, se E.plica de fonla que oc quer.

Ent% acstmria do ouvir 	 rnxto de V.Sne., por enemplo, r zneen da

orado o a quoutão do reamcjamento, como V,Exa. encara?

faMea==t2entan~eatk

Côo. OS97
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2u C16 queria dizer GO MOU colega, Vereador Aariano

Dlogo, que não foi efetivamente tirado recursos da Secreteria da Sella,

pelo contrário, houve uma suplementaçãop inclusive uma suplementacão pe

ondas zia drea da Secretaria da Saáde. Por exemplo, para a construção

do hoopital rimem crianças o alguns outros itens.

1924.24~LoaL,.. Como, por exemplo? Pu não ouV

O	 aotie.,41eng„.ur Como outro° itens que foram

suplementados na área da ~Ide, como o Bbepital dan Olfnicas da Criança

foi umit doe itena que rocobou uma pesada suplemantação quando da rondo-.

quaga0 onamentária °goram() meados do ano. Portanto, não houve tisna re-

tirada de recurso aa saáde, pelo centrifrio, houve um roforça desues re

cursou na Lutada ao longo de 93,

O segando ponto que gostaria de chamar a atenção ao

refere 11 questão de recursos não utilizados da etrea da ~Ide, e a/ V.

Exa. tem absoluta razão. O orçamento da liroa de amido tem recursos não

utilizados * mas eu jtí expliquei por que. Porque existamx atividacles de

menutençãO rotineira da Secretaria da Salde ~nafta laetreadeo nu ope

raçam dc credito flot£cien o imo, a eua adainietraçao, Vereador, colo

°ou no orçamento. Atividade° do manutenção de aervigoe mãdicoe o 2
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!Folha ru

ria e;srovada aqui no ano passado não nos permite a utilização dosou;

recursos sem contratos assinados. Portento, 4 verdader o que 1: Mxa.

nos digne, um boa parte das verbas da Secretaria da Moldes não foram

utilizadas porque estam= lastreadao em recursos fiotfcioo, colocados

no orgemento como operação° de crktto e não cano recursos orçamentã-

rios* Ipso explicaram parte dao verbas da Secretaria da SaAde não mi

rem efetivamente sendo desembolsadas. Iláo a explicação 4 a cosa que lh

dou, sEó zemb verbas que não poderfamoo o não podemos ainda liberar

sem os contratos assinados.

O terceiro item que gostaria de abordar, para M92.

pletan ~adoro é a queotão doo 10%, que (5 tão eãria, tão grave. A ne-,

rxml

cesoldade donde ouplementammoo recursos e tranoferirmoo recursos entre

os itens erçamentãries ã tão premente que axaêa Câmara aprovou... Frei-

tais, na Secretaria da Sadde voes pode ter =anojamentos livres inte....

nos? Como? Em agosto a Câmara aprovou nem 1.51, o nom 107 g , mas 100$1 para

remanajamento na &roa da valide, desde que os recursos permaneçam na mi

14Kfr Decretaria. nina clara constatação da necessidade de nAs termos

essa 1Mgketkaa £1eXibi1idadfe Portanto, nobre Vereador, a, prbria Camara

recoahece essa necessidade no que diz respeito especificamente 2t Arca

de oda% evidentemente.

cem. moi
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2,22..."~t{.2_0 10G0 V. Ria., Vereador liarem!

Cintra, foi Sacro-táxi° do Ylenejaneuto e tubo respeito intolectunl paz

Mu" Ma0 acho quo na ãrea de amada tan deeeonheetnento que da a4.

Para ouso hospital da criança que sofreu uma fbrtn cuplanentn*, sg pu

ra V,. ter uaa id4ia, essa idéia foi abandonada. Foi mtia suplementa-

ção 9 osga BUt foi supl=ontagão fiotoia. ritS.'o vou dizer para

que tenho dadua aq. ui do corto da suplarentação de g SMDSS (?), O real

do foi 304,54, inicialmente previsto era dor 38334, a roadequo4ão tu*

do SUS foi do 357,22, Então voa entrar ani aspecto°, primeiro, que V.Z-t

Gabe perrOitanento ben, lendo o orçamento da Socrotaria Municipal Co

SaiLle, toda men.utengão a qual VOlza. se referiu, que ã feita por opor

ção de crédito, ã feito polo PUNDr34.

• O SR,. lttrtj...,COL2WÀ.L.tA'- PIAUS ã outro or-,guao.uto.

í 	 !	 - Tino 4 outu.'o orcmv.2.1

Toda manutengão feita np luz= pelo FUNDS„ V.Ex.a. sabe diesor.

Outra questão. Havia previsão e havia dinheiro no o

go:mento para coust-m;ão ao troo torres, Iva, Sara o Inhoutniã. Não 133 se

bo porque nenhum n acenes hospitais rondou inioio n fluas obrno, Legn

postos de solde e tal. Mora l ou ao voa ficar entrando eta diacusoão

desama questSee 9 porque t=~~§~~deczoCirm~:2=3=w,
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imo daí posse diocutir atd anionbEg. com abaointn segurança porque IS o

que faço na vida. O que quero dl.= d que não coneonlamoo com 00 unt

do romanejamento, ombora a gente tenha sofrido muito na norma admini.

traça porque todo remanejtuneato de suplementação tinha que passar

pele. Clamara, Etna do ponto de vista conceituai 6 correto. Eu explicite

para V1,115a. um didlogo quo tive cora Reina:Ido de Barros onde ele a-ri

O soguintos Quando ele entendia que esdatia interosoe da populaçrlo el

começava obra independente da Clamara aprovar. E o Viaduto dna Juntao

Provirias 6 o maior exemplo disso. Ele pegou qualquIr item na rubr.i s a

que ~Ltio, o colocou áuntas provia:êh", E Juno o que está acanto—

cento dom a questão da Feria Lima. Mara4 d de enorme sinceri.dade

quando diz que tem maio de 10 item: no orçamento que peruitem que co

comeu a Paria Lima hoje. Precisa haver alguma garantia que a Faria

Lima noI la vai começar. Preclea haver garantia que case tánol do Ibiror•

puera que'não tem a mínima razão de sor nas possa começar. Para comc.

çar qual 4$ a condição baldoe* RU pode ter dinheiro no orçamento.

Para na* ter Unheiro no nromento, rad com a Camara. se não houver

ecoa peoolbilidado de controlo do remanejtuaento e da rcadquação a

Orwaravai. vim:rum coisa parecida com a Ausombldia Legislativa, ou

arda. na =ai ter mais função nenhuma. Obrigado.
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Com rolação ã margeia de 10% acho que já expus o meu ponto de vista

o *vereador osttç operas repeti:na° es posicionuucutou já colocados

agAie. Queria tratar de 2 nye aspectos fundamentais levantados pelo

"Ver$dur Adriano Ittogo * ZWimeirc no que co refere no Dxnas* 0 iNindo

UMA 1111 orçamento prdprio. !lá uma distinRlo entre orçamento de funde

que di =doo fundos que a Prefeitura tem e o orçamento fincai.

Todas ao nrbx obras e atividades o atd alguno inventilentoe laotrea

doa ankrecursoe do fundo eles não constam do orçamento fiecal*

COntequentemonte 4 um orçamento a parte. Oo itens orcamente° que

catavam no oriento fiscal laste.ndos eu cperacUe de ordditoo não

es3 referem a opornOoo de fundn, mas operaO gn de er4dito morno,

quer baaoárrIon, etc. que não cctem. 0 ponto reis impot*anto que

warla Chal=ar a atnnçac se xtfere a questão orçamento. POuve cupi°.

~Urge * 0 ntspital daG Ullnican da Criança foi lu dos itens pesa,

Umente suplementados, foram 3 bilhZen do cruzeiro3 em ugoeto que

domoprozimadaluento nu (Waren na dppea não ro =urdo.. Más isro

na lói feito * Dile foi executado nerse início ao nno * S6 que se

Voitliten* tiver o . trábalho de Ir ao oamputador e atrairdo do sistema

puxar avolo item do recurso orgranontdrio vai ver que ele foi

totalmouto utilizadox não no honpital da criança, mo ele :roi

-Jur.0-5;atzrav"="4-"" rn	 ,,011 •
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gago 1ívroo internamento a seoretaria da seda° lqueIes-reT cos que
'

CONF. APARTE=---sanwen.~1

foram totalmento utilizados d ntro da prdpria draa de cadde. Portanto

ngod0 reoursou sobrantes nãn, foram utilizados, estão 1, nponas 17.

oo doa lzdoio no hospital dna clinicas da eriaa ,A, nas os rosurcon

não ostd: 2: dormindo, elo foi todo... Mas houve autorização dn câmara

para =a cruzgencrataçao livro dentro da prdpría secretaria da cadde.

Estamo utilizando uma auto:9144g° fluo nes foi dada pela prdprin

damas Vão hdhczabnolutamanto nenhuma irreculcridade necco rrooedi

mento. O /loop:Uai das olínione da criança foi aprovado somente on4

agosto, nas havia tempo hdhil como não houvo tempo hdbda pnrn ce dar

inicio nom a fase de prcjetoc, ele estd previste mprn rnrn

O SR ZE MIO — E °enes recursos foram rodistribuncs p;

outros hospitais, Jogo XXIII, Tia sotuba.

	  Doi tudo rad:int-i s:lb:In° umn ven que

caddtordiamanto a Ciara aprovou no coo projeto de readequnção,

lovou G MOCO para nprovnr e em fiança disso co recta:roo° foram renaae.

áadoaz peou outrno atividadoc aontro da ,riria secretaria tla ondas

naprdprie. =intenção do hoopítxio,

•

Côo. 0597
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o SR .	) Cora CL pala= o Sr.

lb.211, por favor.

..2,..Art.A4Tayaron	 Sou morador da Vila Olímpia e

ligado, amaciado a. teocia.çtro Vila Oliffrpia Viva, além do um intereecado

eidadao no acompanhamento e no funcionamento nas atividades da Camara

Municipal do Sao Paulo. Eu primeiro lwrar gostaria do ornprimentar os

Sra. Vereadores membro° da Camiadáoe do Pinançae e orçamento, demie

membros, pela raalizaçtío desta auditncia piblica, que acho do trema irr.

porei:leia embora eu peeeoalmento faria o reparo que assuntos teto Impoi.

tantos emo o orçamento do S'éto Paulo, orçamento anual• do Municfplo de

Itualo, no meu modo de entender, acredito que Jo go n.b.'"o é um opinitio

nuamente poesoal, devem° sor &incutido ao longo do ano, atravh dot

aoampanizomento da execuçtio dast pega orçamentttria.. oe Sra blio de convir

que fica =alto dir:Coil para a cidadania poder intervir do forma maio

conateteate quando a gente diecrute ou d nivenado a discutir, ainda que

CEM nino 41 a Unica audienoia ptblioa que esta co realizando, outra', j-.1

000rreroza antes, me quando a gente cr alumiado a discutir a peça onamen.

titria, na Nrordado, ao vIçoilexas da oua votaçru'), NcSo cabemos que rauitao

qUOntaeal, que podem sor questdoe que pelo governo...

O SR. )'— Contaria do lembrar o

Sr. Rui Tampou Cave que no tivemos ~e o 00 ae DDYISM1 Crle

Q60. 0597
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"11cnuna4.0e fez nesta Caca, unx esforço concentr	 2aado. etara.-----einu----------‘tlaen:	 .---"--pam,..----	 ri:----at.

,,
=bisar. Um pouco osso przoblema.• 9

,

2.~224.1.4.....n. o ,' ufre	 ..• Mao eu nao neguei o quenx-r.au.

opima° disoo que de qualquer maneira, como o orçamentO é aprej, ,

coutado à Camara no final do cotatbro f naturalmente, ainda que se como

gamo a.diocutir jFt no primeiro dia de outero f a tenancia é que uma

queotavtao complexa para a vida da cidade acaba aosim sendo exprimida.

Se ou préprioo Sra. Vbreadoreo puroebemoo que alguma vozes alguma° irbH

foro:4w tic.am a desejar, o que dirot anta° para o conjunto da oocieda~

de. Ra Obanarin-:,1 atenrAo paro ma outra quentão * queria abordar o. pf.,,ça

orçamenttfria, ura pouco pelo leão pol/tico e af talvez criticando um

pouco o que o Veroadoritarcoo Cintra obeervou, quanto à queotao da

• politizaçgo da peça orçamentdria. Eu acho que no h g um ambito da tida.

polítioa om que a democracia devo cor exeroitada oum Ilvidn alguma no

adbito do mmnioipio, o a mouver, no ambito do muniUpío o Poder Log-

lairivoiaCaoa que melhor repreoenta oo =tas anoeioc do povo, até

• . porque oopolha ao ccrntradigSeo doma ooriedado. Eat'ao, gootario. do

novo do onfatioar á imprtancia de De haver um aconpanbamonto ao longo

do ano da zua execuç"ao t da peça orçamentdrial eu acho que na democracia

somou tOdoo portou intereaeadac, entao, indiscutivolmente, a pecooa que

cópa.7'	Co.;;N~:,,aen.13 00	 ..0 pi,Am.4!no, tSzar..,catOeff5rkel,,ina con.
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copqEO ' do Arado bem ou mal fundamentada, mas sem dttvida alguma ono parti

intoresoadao o uno poosivel dizer que um ou outro cidadão, vereador,

partido pOlitico oi l'acção venha com, o pzvp&sito de subtrair luterana°

maior da cidade em flanno dao suas estratdgiao de plenflrio, de audiéne.

(dag o por ai vai. Coutaria do me centrar na queotno orçamentSr3.a, numa

outra quarta° que o 7oreador Marcoo Cintra fritou que a meu ver foi um

pouco o eixo da discuseno aqui cata manha', que t; a queotno doo 10',1 de

autorizaggo de remanojo.mento. A nau ver, justamente, dentro acena linha

de raciodnio 01312a queritão não pode Ger vista como uma questrío nora.,

monto comem:toa, Quando o Vereador fala que realmente o Prefeito, o

naceOutIvo llunialpal podaria sim ontlar propostao de ouplementaçSo

longo do ano, alias o que ele foz, Dna som dlivida algum teso til tra-

balho, porque tem que haver negociaça*o com a atuania, tem que se obter

O *quorum,* para co conseguir aprcrvar, Ima acho que isso faz parte da

vida politica, Quando oe alega a queotlo de inflaçno, que no htt dixft

dúvida que atormenta a todos niSs, muito bem, 4 um dado importante mas

quo :ao podo de forma alguma servir como pretexto jur3tamente para ecoa

autorlontu'). Da acredito ire 10 seja muito pouco, eu acho que alim doo

ziairwron o que t important° i que a °toara naja obrigada a chamarif,

cutir a ao pooicionar a todos o mixnento. Quanto mio ela se pooiciona

cc,r)- tr‘l t3M	 olodssda a ati5'diga, a '1'.7,1, -,7 " 141,7-9.11,2nerttili 0115	 --,nkt eia 46.'
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por todos zuSe tambda. Gostaria do lombrar o seguinte, se nNo me falha

a nondrial pelo =nonos atd 15 do dozemibro, deram ontrula na Can=

NUnid,pal do Sao Paulo coroa do 855 projetos de lei, talvez tenham at6

aído apresentados outros ao ld para od, ozz~ensereszenee2~~~—

13

rfammila,orlriirm "

•
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sendo polo menos Rig 60% do iniciativa do pa Poder Legiolativo.

Ora, a imprensa contam criticar muito a atuação doo

Srs. Vereadores, considerando a folelóriAa "contrária no inte-

raspe publico", enfocando e reetringindo a sua atenção para cer-

cado 20% decime projetoe, projetos essee que dão nomes a logra,

dourou e por ai vão.

'Indiscutivelmente, no mou modo de ver, diante doo rro-

blemas da Cidade, esmo são queetões menoree, man há outra crattn-

tidade expreeeiva de projetos de lei que são apresentados ao lon.

co do ano e que ta razão do ser, no meu modo de ver, muiton fa

zam sentido, e que acabam . sendo nivelados por baixo, por açao doo

prdprion Vereadores. Muitas vezos são projetos importantes mas,

aos olhos da. Cidade, não anesquinhadon, cão diminuídos, orquo

naturalmente o námoro de projetou é muito grande.

Então, eu acho que moo rebate um pouco o q y e o Vereador

Marcou Cintra falou. Acho que o problema, em parte, está voe námm

roso eim, man não devemeo dar um caráter absoluto a i pso. Ano v

se a Camara se concentrar numa agenda para o próximo ano e dentro

deeea'agenda, indiscutivelnonte, os projetos relativos ã quentão

do Orçamento público têm ta peno muito grande, inebblitavelmente,

a Cidade ganhará maior traneparência.

Eu acho que isso, juetiça se faça, não 41 una questão Li-

gada a uma ou duas aciiniotraçãeo, é uma postura que os Srs. Verov

doree devam ter para valorizar o próprio papel do Ieginlativo.

dh0 que ee essa margem, de reajuste é diminuída não ennha "n" ou "1,

up~ar-mt-fattainiz7--swaliai-trkaç-ir t uulijuntri-da-et(Mtr;---trtrá-v6s--
COO. 0597
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fortalecimento do Poder Legislativo.

A própria comiooão de Finança° e Orçamento, como um et co-

micsãopx permanente, deve co fortalecer para que, ao longo do ano

quo vem, que é nm ano extremamente difícil, o isso co fará ref l e-

tir sobre a *vida da Cidado do São Paulo, porque é um atro eleitoral,

tem00 de noa precaver-de certa maneira-, e oo Srs. Vereadores têm

ua papel grande nisso, em que peso corem partos interesoadas na ou

camião estadual, na sucessão preoidencial, para que posoamos poti-

tizar, sim, a vida da Cidade de São Paulo, mat pelo lado pilblit!o

dela e não pelo lado menor, pelo lado de uma ou duas facçõeo.

Acho que temos, sim, a obrigação do fazé4lo, para que no

con que vem pousamos acompanhar com maio rigor o Orçame r to da '1cIrt

de de São Paulo. E não cotou., cum isso, querendo criticar um ou

dois.	
•

Goneluo i)or tupi dizerulo o coguinte: nRo mc rarece que

O an argumento econemico, o argumento da inflação, possa sor jus-

tificado para que a Câmara doixe de cumprir amou ver, dr . melhor

maneira, ao suas funçaes legislativas.

E, por &timo, gostaria apenao de frioar a questão Co

Projeto Faria Lima. Pessoalmente, como morador, eu me coloco con-

trario a ole. Agora, em havendo -e isso também 6 da vida democrá

tioam sotoroe da sociviade, ou da própria azara, que defendem a

execução deosa obra, quanto mais páblica, qaanto mais pontua l for

ecoa obra, ela não co misturar ã queotao orçamentária como un to-

do, mais nobre° terão aquelen que vencerem coca quest=to.
C ómossi
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to, demo

do itens,

Prefeito

.‘enho nodo do ti que uma coisa tio delicada, quemaior.00 =alto:

vindo a se

Cidades, pu

traneparan

mas sim vz

or executada tenha um imracto muito grande na vidnd da

r ocr itm ano eleitora1, soja decidida da maveira mcnoe

to. E aí nào val nonhuma au.oação poio. a àligasSm,

chamumento ã reflexão dos Sra. Vereadores.

Era leso o que eu tinha a dizer. Obrigado. (palma.)
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So essa Lei Orgónica estivemo sendo

Angela 27.12.93

lADOR	 c0NT. APARTE

•	
do roc

ti'ae;CAári0 .......

cTr ridada aó••P0 ta

letra, qu

tados Uni

vida da C

oer autuo

an sabe se uma questio como essa não seria, como voe

doo imo é quase que rotineiramerte ce faz, eem qno

idade soja paralicada l qvum sabe veria tona queetiu para

tida a plebiecito.

Realisticamente faleuldo, mi que ela nâo será, mas who

que pelo áenos pode ee aproximar de uma quectio de interesee ;11 ....

bile°. Acredito que ema não eoja uma obra necessária, mau ndni-

Taticamente, ue posso estar evivocado.

Acho, então, jti que a Vereedar fala que exiote vrin

dentro da Peça Orçamentária, que podem permitir ao Sr.

dar início a essa obra, para que não ou crie justamente

panies na Cidade, eia tem do ser exauotavame4ito discutida, como,

ali, Vem sonido, ao lona° ao ano.

N* ato que vem a terdèneia é do que haja 'ma rcleriza-

k

O
ffir, 'ffimpwW4m•pro......~.~1Mban.~/* 	 ,~•~1~110. In Vamos outir, agora, o

Sr. Séreio.

9...U.14-gaiL19 WtRWM	 	
crio
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Estou falando aqui can dirigi:Int° da Associação Vila Olímpia Viva, que

6 una entidade legitimamente constituída pelos moradores, uau6.'rion e

amigou doo bairros do Itaim 13ibi l Vila Olímpia o vila Funchre. vett

nono É Sergio Carneiro, VOU vico-proddento da Asuoc3-ação Via Olím-

pia Viva. Esaa associação foi fundada para dofosa dos direitos da ci-

dadania real e concreta o ftradvda nos alicerces das nossas casas o

nos impootos quo paga/loa.

A Vila Olímpia i ropre3ontativa do unis do 95,1 doe P

prietárion do izativsin da região. Nós podonou atestar esta nossa afir-

maçã* ~ao plagas que ao tão renandati em todos os intivois da nossa

2.ogLão, 11 rt o ao tratan de pesquisas onconondadas como algumas que an-

daram condo difundldas i rpm cio eneonjrren son nenhuma e.npacidedo (lex=

colocar em dávida a nossa afirmnção, o respaldo visível o contirml

da adedte maoiga dos moradoras doas nossos brirron contra

0003 projeto do extensão da Faria

Por 'atro 	 iot ia u entidculo também suprapar-.

tiaária, É =c ontidade onda neninu dos nossos di.rutoree podo sor islon

tificado com qualquer partido. A n.osua entidade tem urin atu.açao (3.1.to

exoro* a sua rdlitanoia zoa cano movimento suciai. de bairro na dei"osa

estrita doa interesses da norma "ceranidaile. 'sem nunca tor no vincule-

do l se filiado oa feito qualcitte:r cari.,•rinr.q5A a CI1 tiei:eanlorjmIrnuer
CÓD. 0597
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partidos. O quo tem acontecido em nosombairroo é que a ação ao Poder

PtSb1100 tom non deixado baotanto contrariado° o tendo manifenta0oo

multea vezos de apoolçaão à atual GontãES.

Para vocôo entonderam, na votação pzr:a para a eleição

r000nto da Administração Municipal não o6 São Paulo votou a favor ao

atual Profoito, como n6ø temo% polo mspeamonto eleitoral ao nonnoo

bairros, uma votação qun boira em torno de 0,1 para atual prefeito.

Vári0o Veroadoroo que ootão nesta Cada, incluolvo o Vereador Colnouon-

nO, qmo presido oetaComiooão; o Vereador Bruno Poder; o Vereador flor-

eou Cintra que passou pela Socrotaria do Planojamonto o hojo rotornam

a cota Caca, oão Veroadoren que tivoram uma votação expronsiva em no=

coo bairro°, o quo deixa muito claro para nOe que a contrariedade que

está acanto cozido não é uma contrariedade que é andn por injuaçEioa p •

MJ:Urino quaisquer, é exatamente a ação do poder pilblicoa que tom non

doixnd0 suficiontomento intrauqui/oopemn a som =inação do ontarnoo

noaçadoo e que tom foito cem quo muitos moradoroo, multon doe uméxi o

da Vila Olímpia,a Vila Funchal o Itaim Bibi ontojam ponnando coriamen

to Ga nudar o ocu voto, alumiar o voto nou, da nua çan4 1ia, doo cole e

de trabalho, doo eouo paronten, doo acuo vizinhca; porque ont go enton

doudo qun a atua Adminintrnção tom noo =papão. E tom noo ameaçado

doado o dia 28 ao janeiro comum, projeto, cujao informaçiieo tala °ido

compro noo apropentadao do forma niísi nau om oompro clara, criotalinn,

traasparonte. Tom muita° vazou :nos confundido e feito com que nón, mo

radOroo o icatt trabalhadoroo ttonhamoo que perenomonte ootar atento° o

acompanhando CM10.nnioría atenção posolvel todo o dononrolar donto

projeto.
Cá). 0547
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Essoploâeto no reforce =h extensão da Paria lima, quo no noomo enten

dor, cervo do pretexto para uma imensa, ujma fantástica oporação

binária, quo envolvam cx intoressos que somam guapo 2 milhOes e melo

do motroo quadrado% numa ároa quo hoje o ptá suficientammte abaste-

cida do oorviços, infra-ootrutura, oapacidado do urbanização plenas

para poder oatisfazer ou moradoros, oø urmárioe, OB pequenoe proprie-

tários do oamêrolo local que lá estão instalado°.

Então, moio uma vez, nosto Orçamento,quo è uma peça yr

tromamonto para a vida democrática da Ciciado ' que ê exatamonte por co

uma poça importtuito l quo reclama o exercício da nossa cidadania, que

00ta=0 0441 pr000nteo; vários dmmt aqui dos movimentos lieados h con-

testação duo par projeto da Faria Lima estão presentes o acompanhan-

do atontemanto, porque elo co roforo diretamente ao nneeo dinheiro e

ao que vao fazor com ele, do ponto do vista dos invootimantos Público]

para amam Cidade.. Então, nho ootamoo aszz222eteauki4

CÓD. 05A7
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p.a foram feitas pelo

o preocupados, e mal

ra, hoje um Vereador

nossa retino, de

Então, estamos acompnhan

preocupadisalmos com a8 2 afirmaçães

talo do Planejamento, Dr. Marcou Cint

penha ema manaato, com vários votos da

a uma vez

ex-Secre-

que ~em,

a forma

oupadoo com eeseo 80 milhões e

amos que fossem malhor explici-

obra da Faria Lima, podem

abertura de novaa avenidas.

e não eotão ali coloando°

a Lima, mas já foram

tes do Executivo Muni

à extenoão e ?I implora

apreoen-

cipal nes-

entaçlo da

e vivamente preocupa

o. N68 eatávamee pra

ocupar com maio nov

doe porque

ocupados

e, além

°pacificamente com a

a memeria, um doe autore+o

c (50W1-4""
TWrilft.w.^ l ilvon timente do Poder4 .1m, ep

acompanhando atentamente porque eles e referem ao nosso dinheiro e

ao que, vão fazer com ele do ponto de lota público para a nossa ci-

dada.

muito clara. Se quiser Comer fazer a

tirar recursos de vário° Itneo. Estamo

temos um item que seria apenas um dele

com um e descubro que temes que nos pr

daquele referente a ~apropriação° o

Esse já previ 80 milhãee de délares qu

explicitamente que. são para a Av. Pari

tadoo e confirmados por xp reprenentan

ta Casa dizendo que eles se destinam

operação urbana Faria Lima.

Então, estamos multo proo

com ecoes nove ituun /tens que gootaxl

tado8 pelo Secretário, se não mo falha

dessa poça orçamentária quando do sua o

pcommoe ter clareta sobre u4x exatamente o que pretendem o

Municipal não 86 para São Paulo, mas, e

região.

atada no Executivo, para que

Executivo

nossa

"Estamos atravessando =memento em que é extrannmento
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açõee e de outros eetoree como a educação pública que

torce eignificativos da claese módia pauperizada e que

mento de habit

tom azotado ite

não tem coneeg

acue próprios

têm demandado

no patrocinio,

Vemoe com muit

cuido suprir o atendimento da eduoação de seus filhou com

recureos. Ieso vai para uma s grie de outros setores que

e reclamado doe Poderes rablicoe uma ineerção efetiva

no inveotimento denso° eetoreo. Então, o que vemos'?

ta preocupação que hoje ainda peroiete no orçamento ceou

expliciteese.

via que entend

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

-TAQUIGRAFIA-

rORAD

oIh n ,roAl
4 PO

1 	

o funcionamo

eciar-7-Ars4tÉ --
do

Público na oapacidade de.eobrevivência e deeenvolvimento da popula.

ção ci . vários setores da nossa vida. O transporte que nunca como hoje

eetá dependendo tanto de eer público. Nunca os trabalhadoreo, os mo-

radoreu do São Paulo dependeram taneo de tranoporte público ; nunca

dependeram tanto da emide pública; nunca dependeram tendo do provi.

rubrica e outrae nove que gootarlamos que °e nobres Vereadores voe

r

E, novamente, insietem na necessidade de abertura de uma

mos como absolutamente deeneceesário. Uma iniciaticq

de operação urbana que pode ser de intereese para as empresar) emprei.

teiras, aliáe muito em voga na discueszio pública, entedmenzpeeke

apuragãcmx do

* veie dd gover

que a maioria

volvimento ofe

deeemponho público duo adminietraçUe noo vários ni-

no, mae que não atende boa parLe, ou atã podemos dizer

doe paulistanos, olte hoje estão preocupados com o desen.

tivo da cidade.

Éta°, pleiteamoe, Sre. Vereadores, que esta Coa, com

independência,

procuro manter

doe noseoe vot

autonomia e lisura emext cem que tom ee comportado,

ecoe comportamento , até porque repreeenta a dignidade

ou; representa o voto de penca° dignas que depositaram

coteorzten ole varies doe 7n7.1:4a	 g qus wouae aqui hoje nesta sala, que
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participam do Legislativo e que esporam que sejam respondidos coa.

a mesma dignidade num momedho que São Paulo precisa do monos obro

públicas o faraônicas 1 como ecoas que ta cauoado transtornos pnrn

o meu bairro. Uso buraco da Jucelino rubtischok, afora toda a discuti.

não tãcnica e política que envolve esse acidente, se 4 que foi :toidon.

te, ele cria tua transtorno muito grande para a vicia do meu bairro.

Pura csair, para ir ao trabalho? para levar o meu filho na escola; as

feiraa fotram mudadas e váriao senhoras para circularem pelo bairro

tala que fazer um desvio. Ao ruas que ernm pucatas Ce tornaram rws

do tráfego pecado para suprir esse acidento rInument típico de um

orçamento quem privilegiam obres e iniciativas que muitas vezes 117:o

condiam com o grau, com a necesoldade e com o desejo de desenvolvi-

mento da cidade. Eu pediria, !;re. Vereadores, qun ec senhores nrreeios.

sem eaaa pega . oramentclria em particulnr, enee lten cie 80 milhEes dee.

tinados a deempropr.a0es o a novas'avenidas,n que VS. foi dito rqui

como sendo a base para a implementação da operação urbana. da Av. Faria

Lima que sequer é ura Projeto aprovado. Ele não tem existãncia legal.

Ele não existe inetitucionalmente. nle ee encontra na Com±esãe de Cons.

títuição e Justiça que aprecia a nua ilegalidade. Apre eia a min ilegn.

lidado onhazado em vlirios documentos, opiniOee, manifests0eo que en-

caminhamo° aos Sro. Vereadores. O Nono° movimento trouxe aqui documento

da Ordem dos Advogados cic: Brasil ; trouxe documentos da Amoolação

Nacional de Dolo Urbano
; trouxe doeuaanton dr1 22eouradoría do Estado,

do Prof.. Zoo"; Afonso d9. Silvu, que é um, jurista notOrio; alÁm do ter

do wgj 
de, 19 (13.

-	 - I-- I
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e que cão demandadan

educação, na eallde
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-TAQUIGRAFIA-

COM'. APARTE

do proc.
A 10 02,

o funcionário

coordenadoria jurídica que opera com baetante velocidade para r poder

acompanhar e municiar ema Oomicoão, que até hoje entá com o Proje.

to em suas mão°, apreciando. Eopero que l com todo o rigor, a legitimi.

dado dome Projeto, que ao noeso ver, polue moni feetaçOee que aqui

trouxeram não encontra ro ppaldo conntàtucional

implementado.

Unto, perguntamos: como pode uma

e nem legal para ser

deetinação de 80 milhão

de délaroe, nasce 'item, e gostarlamoe de caber dos itene que o pobre

Vereador apresentou, para implementar um Projet

eia legal, alma de tor contrariedade, pelo mono

95% da população que tem seus ImOvele afixadoe

Goetaríamoe, Sre. Vereadoree, que

coa o maior rigor penal:vai a pertinência deceee

O Sr, Secretário de Via° Páblicae já dieee que

o que não tem exint6n.

o na nocea região, de

na Faria Limn.

co eenhorea apreciapoom

80 milhaee moco item.

foi destinado pari o

início da operação urbana da Av. Paria Lima. El

priação exatamente neona área. Então, ao da Ato

e ce aplica à denapro.

eocia0o Vila Olímpia

Viva que representa a população de Itaim, Vila Punehau e Vila Olímpia,

cotamos muito preocupado° com o futuro da cidade de São Paulo. Soliei-

.tamoe, encarecidamente, a esta Camara de Vereadorce e a ensa Cominnao

que eotá mote momento apreciando o Projeto , a

milham, que oe retire o aplique em outrem área

pela população; que 32:ap1ique no trahoporte„ na

o no numa obra fara8nica que não interecsa aos

?Is empreiteira°, Eceao já estão condo invectigadae quanto ã lisura de

sous neg4cioc, Procieamoo defender São Paulo e não negOcios particula

Côo. 0597
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oitsamoo defaxidor iniziativas que vejam. oobretudo in,lb11oag e niio
IA,

4 . fhe , p;4'

1,0;10,,,:%10.'etorreepondan a intereesen privadoe, que devem Ger
•

.4044,,,1-:maa , que da 'maneira como ou paul-o:dona= ultimamente.' noa doi..
:

L;p2m4•:.2pogção de dilvida0.•,'.	 ouspeitae. Queremoo os noseoe bairh.•
queremoe que Cão.. Paulo, : oe deoenvolva; queremoe ecoes

• •
'4-igen : fora do Orçamento para Z 1994,, • '-•

• gatto Obrigado, Atraugg (Palmafi)	 •

noolao 1 FOLHA

Odilon Quedou volteira a fadar uso da palavra.

 fl. ATO1IO CARLOS CA1tJSO	 Vamos ouvir agora

do Vota Coneolente, t a ialtima pesam de hoje e a seguiu

A, SRA. Ink. 	 Antes de maio nada, goe.

Paula

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

-TAQUIGRAFIA-

n o 	 otd__e_tria 10=1+.71

o funcionário

a 10

4

taria'Ae parabenizar a emalarão de Orçamento. Paço parto do Movimento

etro ,fflonnoiente• U g3 fasemoe a fisoalizag7u) cívica dou Vereadores da
,

f 5

atitUra liunieipal desde a adminietraçao paoaada. teeraffiffinfiffl~
,•4

,~NetelZertik es~"3 ~=) f 04222~~"

-o	 4146~a~desimatidati~amékedimeaza==:=2Larikelo

-
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1 LOO1133 Audiôncis ahlics

CAMARA MUNIGIPAL UE SAU PAULO
-TAQUIGRAFIA-

,

n 1STO

la funcionatio
Eu sostaria do dizer o soguinto:que—fUUIM

Comisano de Finanças, que vimos acampar/blindo desde o itg.cio,	 ule

das coulsrZoJ mula Arlas que temos nn Cruzara i.nti , ,]..	 nível	 i)

oxcelentow toaus o:;.J 'leoJdores tr:tbsYhem	 r'sn 9	 c.)r

valor:a:rido.

-27/12/95 -
F 1 7 •n	

o ".v vv”

Agora, em respIto i Oc orqamt;ria, estou ahuolu

temente solicitaria con as pelavras do Rui porque, realmunte, para algo

que clt a alma do nedmio o que depende tanto o bom functonsminti,	 da

Cidede, t) incrível que em quinze dias seje preciso que se leia, 	 que

se discuta e de;:els quo co passe um arojeto t o I 1 TU, in 2,30 da r ndru-

seda, 00M WAU o Regliáuato Intorno tenha Wdo obser ,vedn, 7)ele lel.turn

dos substitutivos, o men que a populne tenhn frMe 	 .lo

menos duas audi;Incl.vs pri l)liess p?rn 'r nol.rn trle Yl=trpte

00.

Ac ;, !) -Jun o Ver.,[1=	 Citt PPy	 ',20 I le ç a	 faia
c

muito msis coo Irxecutivo do que como o Leglsiatj.v,,, olc) eetta or=dot

Co projetos con4.:.rolAos	 uobre a fimef)lizaço da CRnnra l 72‘..f)

qta derwrtul, ogel uu1u. o interessa paanar, purocr: rpidinhc! E 2C raaio

da noite ata, se £or p-coogrie.

)Jiltão, ojav) hem: o que nOs pleiteamcs aqui rol	 um

problema de conceito. TOMOU uma Uâmara que representa os nossos votos,

o aqui o vice-!reoidento tem toda a razão% cera que depositamos	 com

confiança os nossos votos? Cucam 6 que nos represente a rlei?	 ruid dls-

LeUti-MCC,---0—~ine-PJ50-4.4)

CC5D. 0591
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GAMAI(A MUNICIPAL IJË SAI) PAUL()
-TAQUIGRAFIA-

rr 	
i o funcionário

ideia e n oeguinte: querem uàn-verbe  (16-S

Leo 11,1•21.1••• n ••n•nn

1,7

b:atifL

tgção de dez por cento. Codem pedir ató cem por cento. ?T:ors,

temos garantia de que esta verba realmente vai seriemnnejnda l pnesada

de uma área para outra, com gurantiae de que esses tais renultedos

sicou, como disse o Marcos Cintra, serão realmente dadoo, nn final, eg,

mo retorno pura n6s, como população? 2 a grande pergunta.

0 n'onso trebalhl, aqui na CSmara nInicipnl, tom nes

provado que raramente a população recolho algum beneficio que	 tanta

coisa que se passa, de tnntas diocuesiSee, do tanta barganha que tem

dentro da Cena. Então, -botina ar vezes pedimos n mesma coisn.

Bane orçamento precisaria passar-3e um semestre in-

teiro, no mínimo, sendo prentado de uma fora clara, colocx10 clnra -

mente para a populnço.

Ent5o, gontarlamus de pleitear, mais uma V3Z, duns

coisas: primeiro: que en nossos representante peçam uma maneira de

que essa verba, de que es: .e projeto peja simplificado e dívule: r .de	 a

tempo pura que a população entenda • E nós no tonos tempo. Se vocãe

aqui, habituados ao trabalho, nao tí31 condições de lidar com o volume g

a iwArtância desse projeto, como ó que nós, olha que votoolConnciente

eetó aqui o ano intoiro, terços, quartao o quintan, em trôo comiceãss

do importância, Comissão (3 Yolitica Urbana; Comineão de Finanças e a

Comiusão de Educação. Ncis na° damos conta. :suando checa no final do

ano vemos que somos burlados como o reato da populaçõo.

Então á isroo ()brigada,' (ialmns)  

nós

Cá). 0597
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manifestar.

O GR: ODILON GUEDEG (rT)- Vou ser muito objetivo .

ria reforçar que a representante...

Rui levantou porque a questSo nnsuinte: . a questSo

CAMAHA MUNICIPAL DL SAU
rofh-a	 do re,-----n	 de 19-----

blieu

n "
RODÍZIO FOLHA TAOUIGI1AFO DATA AtIffirelontiQ GONI. APARTE

passar a palavr

a Dona lua, que

cipado,,nás já

quer dizer, a n

PR2:,:IDENTE çnsuol Colasuonno 	 — Bu vou

a ao Vereador Ldilon Guedes o s6 testemunhar aqui, para

realmente, a nível da nossa Comissão, que ela temierti

estamos há mais de dez sessões discutindo o orçamento.

Ivo' palio° já foi colocado. AGora l o V nreador odilon

Guedes quer se'

Primeiro eu que

cinc o minutos

C G . PRWIDENTE (qguel Colasuonno MI) — Odilon,

cada um para n cento poder...

O GT?. ODILON GUED.E, (PT)— Rnpidnmonto... do	 voto

consciente e o

do orçamento e

mental não sá

aco . panharem. 1

tificar a Cidad

Dentárias Não

diancias palie

onde vai ser dentinado o dinheiro dn Cidade. E á funda—

a Camara, mais os munícipes, os cidadãos de L'ão lata°

nclusive acho que precisanos acompanhar a forma de cor-

e do que está sendo discutido pelo menos na Ares orça —

só sair publicado no Diário oficial, das reuniões, au-

as 1 mas sim, os jornain de grande circulação e telvi -

não, para o pc.vo começar a saber o que.está acontecondo. Isco ; funda

mental, independento do partido que esteja dirigindo o Município ou a

paioria eventual que estiver na Câmara.

Acho que 6 fundamental a população corJeçar a fisca —

cál), on7	 o4izar o que esta sendo debatido, participar que isso vai ncr
j.



CAMARA MUNICIPAL DE SAU P	 •	 P1R
-TAQUIGRAFIA-	 n* 	 	 .2, -do i915

_n_infifi_Pr.1 	 _&q, 

fundamontal para o dosonvolvimonto da democracia, pelo mononne nossa

Cidade, Então, ou queria ressaltar enna quentão.

B muito rápido o soguinte: o Vereador nnrcos Gintra

levantou uma ataile do questões anui que eu s6 queria , muito objetiva

mente. rebata—las.

• Primeirosquando ele fala que (5	 dez por cento os

quatrocentos milhões de d6laren do operações cl.e erSaito do conjunto do

orçamento, tom o seguinte: os quatro bilWos no no quaLro biihn2s

paru obras. O que so destina a obras são vinte, trinta ror conto do

orçamento ljntão, os quatrocentos milhõen, de fnt, são clnooaut2 por

conto no minimo, do que vai ner 5.vontiaa, V:ntão, umn rrineira ques

to para ner sinallzss claramente. Não ‘5 .96 dez por cento.

.Ê por Asso que pincisa estar vinculada o que? Uma

obra quando estiver ligada a operação de cgdito a emprástimo, eln s6

podo começar quando estiver ligada.

Umn segunda quemtão, quando ele fala essa propeta

quo a bancada do JT apreuentou, de transformar o owimento em urm

que ele fala que ele precisaria, então, ,tarrocadação sor transformada,

quando no nosso entender, isso não (5 uma quentão impAcitnspornmn voc5

transtormou o orçamento, a arrecadação tambóm precisa.

Côo. o591
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CAMARA MUNICIPAL DE SAU piNitUÇÀ

-TAQUIGRAFIA-

;SÃO	 DATA	 rint."6"5"!4-14R	 O R	 -----	 . Ai?)

Audiõncin '

TAQUIGRAFO GESSA°

LOO

/elo contrario: à medida em que vocn trausforma o

orçamento em F

ças a ter um p

durante o ano.

quatro bilhões

quatro bilhões

dezembro, 6 o d

A, voce obriga a Secrataria do •'lanojamento e do Finan-

osicirrinmento muito clsro l . de qual vai ser a nrrecrdução

l'orque 6 o seguinte: o orçamento, ente aw, est	 em

o elo no vvi nor (In quatro bilhões!

E mais um detelhe que ou queria acroncentrar: esses

de &Siares que ele falou qual 6 o dólar de Janeiro, de

dólar w5dlo. uso quatro bilhões de dólaros aqui não é

em bilhões ou t

panhar nada. Isn

Cintra ó que ó

quatro bilhõoo.

arrecadação, ou

períssima, pode

que cresça quat

vinte. B nem o

automóveis ou n

em cincoenta po

tõos quo olo co

estou redolocan

se fosee o caso

rilhes de cruzeiros quo ai nr/o conseguiriam s 'com -

tão, o que precisa ficar claro para o Verendor Marcos

o dólar módío do ano que utilizes e que não vai ser

Vai Ger doin o oitocentos.

parn finalizar, quando ele fala do nu-onto	 do

não acredito que vul haVer. O 32rnsil ostA num.? crise

a economia o pte ano . cre2cer quatro por centro, em 1993

ro, cinco, em 1994. O ICMG no vai crescer ni 	 do

IVV, por mais que a indástria automobi/Intion 'rro(3n

consigamos andar mais de autom6vol, no vai nun2ntar

3 conto ~o impouto.

Então eu estou o querendo assinalar oltsuman quos

ntra-orgumontou à nenen exposiçilo 5niclal, que eu nora

do aqui, pena que ele não esteja ai para poder rebater,

ti _I/ In 	 t.131-:_ gr a a1!)	
CÓD 0597
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Audiá'n eia 27/12/93Leo

cinco minutos.

favor. No micro

Lima. Queremos

mitam ehamia-lo

jr	
do proc.

-O R . A É; É) R	 CM. APAR] E 

o funcionário.._::_.d.,,e.:,

Fotha rt
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO ¡PnAULLi4,Fikk [5:3

-TAQUIGRAFIA-

O fn * PRINITITE Cintel Colasuonno	 1:R) - Mais

AM O senhor pediu a palavra, no foi? ea nume por

feno.

Olímpia viva o

simples: de n5

rantia que este

direta e expilo

presenta a M000

. O n. Lmeromo mAssuvi(?)- Sou da Aseocinc5o

o que eu tenho a dizer ues ~orou verendovis á muito

o querem o projeto 'Faria	 n53 quererlos uma ga -

projeto soja retirado da peça orçamontelwin de uma Se=

ita.

Esta aqui ao meu lado o Vereador Jose indlo e ele re-

a l um do n hgArros tru .licionais rio	 O raulo, wia pessoa

estimada e cova=ida na res15e, e elo devo estar interpretemão muito

bem o oentinento que ou cotou dizeado om nom- d- Vila Llímr:in * 'orlue 4

Vila Olimpia 6 gs o que a Moeca 6 far3 elo. Ent5o, no queremos.

ser uma pasuagem para Gao Paulo * ;:.uorer;os evr uma orilpm e o destino d+

um bairro que f

truldo ao longo

ele seja ddstru

ai à valuta do paerlfIcio o do tru lJaillo do nuitLs, cons -

de muitas decadam que aGora nn no quere . w g3 que

Ido*

Estou sondo bastante objetivo o bastante claro por -

quo falo em nome de 90% no mínimo, do todas as pessoas que residem

nesta região aíetada.

:3rs. Vereadores: nOs no queremos o prQjuto Feria

que, on-;.11c1tamento, nesta peça or;amenteris, me p:r

da senhores, os senhoron explicitem na peça orçmentarin

Dá). 0597
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•

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO

o tuncionzno
------ do 191.2. n

GRAFO 1	 SESSÃO	 DATA	 APARTE-4'.

Audiônein 1

que ao exiote uma verba que vai trat r da desapropriação, que vai

tratar da operação urbana, que vai tratar seja 16 o que for, que não

seja autorizada pelos senhores que ela trate do projeto e da operação

17aria Lima.

H7lo vou colocar nenhuma questa° Polític, nenhuma

questão de orat6ris, nada diono, tIS porque ou sou um meroder do lo —

cal e eu estou falando dn forma simplos como sabemos falar. Uas n6s

queríamos que esta nonen palavra, atinuione principalmente o coração

dos. vereadores * -Porque vocts aqui representam, de UM certa forra, cadi

um do ds•Raggnewoo4a~tarepauLzrzerg=2~~~00~4~

nact~42~1=ebui=0,2±2~zizzaa24:4024~~~~akt=z)

Czycifth„„.--,=========="~Pp2=c~2
ttrae=2:2:2,11:,5~

TAQUIGRAFO SESSÃO

-TAQUIGRAFIA--TAQUIGRAFIA-

DATA

•

Côo. 0597
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-TAQUIGRAFIA-	 d'r?

GRAFO 	 SESSÃO 	 DATA	 %,:0	 D 0 1F1.	 	 CONT..APABTE--,
h

TAQUIGRAFO

át:„„44,t

Imo.=

O quo vooZo lovanoem efotivacionte em conoidoraqão o que ou cotou

dizendo, eu volto a repetir porque e importante e fundamental,

eu estou falando ezanomo dos moradores, como morador, o como par

ticipanto desta comunidade, e no 6 poetava que uni mpolo, pan

uma posição e um queetionamento da forma que na colocamos, por-

qua o noseo movimento não Cs rehrindicat6rio, o nosso movimento 6

cOntostat6rio, n6o estamos contra eme projeto, não 5 poselvel

que esta Casa o co vereadores quo a compaom não nom ouvidos

15. 110000. poeição. Bote projete rara nOe 6 um projeto / a gente po.

daria falar cobre a ilegalidade ano, poderia felor cobre =to=

a inutilidade darlica dolo, nas n6o queremoo falar Dobre a ile-

gitimidade dolo, Por qu'ó? Porque ele agride a vontade de toda

uma comunidade ' (Palmas)

O Gil. PRDS	 ouonn.o - PPR) -O oeu no-

mo, por favor.

O p R. PEDRO ITO = Da °ou reprosentant3, dão repreeon-

tanto, mas participante do Movimentó Pinheiro Vivo, man em adiça4

ou oou membro de	 ç Igreja	 epa1. Atni:limr.trt do

CÓD. 0597
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FOLHARODÍZIO

52 alce prop.org . 27.12.9313.3

r.„,,'..,...,„
t. N

• .-,15 , , TAQUIGRAFO SESSÃO	 DATA	 O R Ari) 0'111 botrrR

Draail, o qual optá exatamente no eixo da Faria Lima, no lado

do Pinhoiroo. ratão, eu quero dar um testomuàho, complamontando

apalavra do Leopoldo, de que não só os moradoroo de Pinheiros,

mas que existo uma comunidab roligiona que o ptá dirotamento afo-

fado por: este projeto. A nossa igreja tem GO enoo. Em 1933, axe,.

t o t , —te onde ostá foi começada a 1,Trojay e a oxerxrplo do que está

acontecendo hoje, em 1963 a Câmara dos Vereadoros aprovou por

dtiocurs de prazo o projeto Feria Lima, o qual paosa exntament2

em cima da norma nova capela, que tinha sido inaugurada 2 anos

entoo. loto ó, ela foi aprovada em 1966. Isto c5, um teotomunho

vivo do una obra que foi aprovada pela Câmara doo Vorcadoroe som

uma emanta preliminar à população, e que n6o da comunidade,

quo e uma iGroja de missão japonesa, que *4m muitos que votaram

nos nobres Vereadores japonoseo l como Aurélio Nomural o Paulo

Zobeyashi, o Mário Noda, todoo esses que votaran opto ciando are

tadoo. Então, complotando a l palavra do Leopoldo, sem nenhuma de-

longa jurídioa, é um apelo de coração, de uma conmnidade que cot

hio, 33 anos no lugar 'o por simploo assinatura de um projeto da 01

apoiado	 1
mural ~polo PrefOto Faria Lima já estnya com a espada

da Dem6clie em cima de do. Agora, o Prefeito Paulo Maluf está
G60,0597
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Pimw	 -TAQUIGRAFIA-	 . 	
o funcioná.

u Lko a„	
do orno

! . _d A3
i o funcioná,l ... ,____An 	•

novaannte levattnle o problema. Então, quero sé dar um teetomui

realmente do coração de que os Veruadores quando pensarem na apr -

Ira& ponom que tom uma comunidade religiosa, o qual, ?:1 custa

do muito saorifloic,fizomos 	 uma capela o a avenida vai p

&Ir por cima. artão, cate é o mou apelo de coração. Esta 6 a voz

do povo apelando ao coração doa vereadores. (Palmas)

O SIt. ,ZREuel Colasuonno 1E2, Multo bone

Dando par aacerrada a norma rnunião, eu qmria dizer que evidonm.

temente todas as colocaçãcs, mas particularuento do Jr. Ito,

que foi a atida, respeitommonte, 6 evidento, que a Comieeão

vai regiatrar o vai levar em consideração. Ledbrando simpleemon,.

to Imponto, que a Ora ala tua a sua autonomia o vi discutir

o projeto autonomamente. O projeto sé será iniciado up6o a apro-

3agão do projoto pela Ume". Então, quanto a isso não há a mo.:

nor

Eu gostaria do agradecer a presença de todos e dar por

encerrada esta sessão referente co orçamento para reabrir a

audittnoia pliblioa seguinte que Se reter() aos seguintes casas.

CÓD. 0597
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tro-39 calco ProP•oret. 274,1243

Monda 243, do Voroador Adriano Dioge, quo concedo igen,

ção doe Impou-toe Predial o Territorial Urbano para a implantação

do indixotriao nao zona° do uso 07.002.

da 336/93, do Voreador Aur4lio Nomura, que alogia

cobro idcontivo filmai para a realização de projotou °duma/o-

rlais no robito do Município do São Paulo e dá outrae providan.-

eia%

da 562, de autoria do Vereador Alberto Calvo, que

dlop. ao cobro a exploração do publicidade am veículos de aluguel

providoo ao taxlmetroo o a& outra(' provia:mino.

Edenda 579, do Vereador Vicente Viscomo, que isenta ao

pneamaato ou proprietárion ao banem* do jornais, revintan 0 livro

nOvoe ou Ut3tla013 o dtt outrao provia:nal"

Emenda639, do Veroador Darcio Arrwla l que concede red

ção do alíquota do imposto nobre Serviço ao Qualquer Natureza,

incidonto sobro corviços de adiço oinematográkica o dá ou.

providanoiao.

1116101

Emenda 640 1 do Vereador Dario Arrwla quo eatabeloe ,3 100I1

gão do pagamento de Imponto Prodial é Territorial Urbano para 0oH

er15~9 f14/m~ na--5--Wn de aluren oxormrmt-to 
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FOLHA SESSÃORODIZIO TAQUIGRAFO

proptorç 212.131L93

GAMARA MUNICIPAL U

-TAQUIGRAFIA-	 ¡Fala

I n' 	 16:
DATA  Ti _tuies 420,

aliee

23'; 
t41". APARTE

. odeia

Emenda 687, do Vereador Poria Una, qu.e obriga o ".ulz.oeut$

vo a concedor isenção ao IPTU incidente cobro o patrimônio dm

Companhia do Httropolitano do São Paulo e dt outras providêuciae.

Emenda 714, do Executivo, que altera a logielação que

dispõe bro a Unidad.e de Valor Pisca do nuniolpio de Sn° Paulo-

um, 0 &I outras provianciao.

impostos

Emenda 856, também do Executivo, que concede ioenção do
pablicoe

do propriedade do IPTU, e das taxas do eerviçoe incidon-

tos sobro os imévmis intexrantes do patrimônio da Companhia ilo.

tropolit

isenção

relativo

Olas.

nada Uabitaçao Sao Paulo- Cella.

Dmonda 872, também do Executivo, dquo dlop5o pobre a

mobro impontas sobro vo/culos de qualquer natureza, I332

ao Grande Prendo Draeil ao FOrmula 1 o dá outras provia.

/atrair:10

Eu queria regietrar teMbnn a prodnonça doe Vereadoroo

Paxd.a o Paria Lima, que neote nomento equi entEo.

Se alguém quinar discutir esses outros casos, eventual-

mento a p

do Voroa

alava est& aborta co ;Une% cão proãetos de autoria

roo que  tmotnm de -40,nna_si:tipce dc icomr,", =torrar
CÓD. 0597

ao.
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GRAFO  1_ 	 SESSÃO 	 DATA SESSÃO . APAHTE--RODfZIO FOLHA GRAFO DATA

P70 '2,93G0.3

laancionen mui.. Se ningueo quinar on maatrontar, nãn 70110 ar.0.1

por =carrada a 22 audiansia pb1iea roferento à quentão tribu.

tária, tt-Andocondo pronoingt do totion o nolieltanao que, ror

favor, non accrwauhe norapro, fluo uolapro coboja conosco, po.eque

Condena	 2.1.uançan ãzi	 nborto à Oinronlçaz,a popts.

laço do $ão Paulo. Muito obribmdo. (PdiTnn,n)

CÓD. 0597



F:.-- 12/ n.2 -1.. /1 '  do T,'"

I."	 de
. O	 tkr- ro, 2e" 

Votaram "NÃO":

ABSTIVERAM-SE:

Srs. Vereadores

Srs. Vereadores

CÂMARA MUNICIPAL DE S

te

_
ASSESSORIA TÉCNICA DA MESA

"VOTACÃO NOMINAL REFERENTE AO P. N• 803 
REQUERIDA PELO SR. VEREADOR: 	

	 SESSÃO° ORDINÁRIA
El EXTRAORDINÁRIA

REALIZADA EM 241- _ DE  rher-clu.:21-<> DE 19 13.

VEREADORES VOTOU
SIM

VOTOU
NÃO

ABSTEVE-
SE

VEREADORES VOTOU
SIM

VOTOU
NAO

ABSTEVE.
SE

1. ADRIANO DIOGO -..,
--

29. HENRIQUE PACHECO

2. ALBERTO CALVO
., ilx

\\IN-
30. (TALO CARDOSO

3. ALDAIZA SPOSATI 31. JOOJIHATO "Y\
4. ALEX FREUA NMO )ç 32. JOSÉ INDIO F. NASCIMENTO

5. ALMIR GUIMARÃES 33. JOSÉ MENTOR

6. ANA MARTINS
)1\

34. JOSÉ VIVIANI FERRAZ

eb 7. ANDSNIO CARLOS CARUSO 35. Zenas Pires
.a. ANTONIO DE PANA MONTEIRO F• )ç. 36. MANOEL SALA	 L icença
il. ARCHIBALDO ZANCRA N- 37. MARCOS CINTRA

)1\
10. ARNALDO DE ABREU MADEIRA 38. MARCOS MENDONÇA

11. ARSEUNO TATTO 39. MARIO DIAS
)IN

12. AURÉUO NOMURA 40. MARIO NODA

''‘13. AVANIR DURAN GALHARDO 41. MAURICIO FARIA

14. BRASIL VITA
\)(

42. MIGUEL COLASUONNO X-
15. BRUNO FÉDER )1,.... 43. MURILLO ANTUNES ALVES

\ f(
16. C"C° WHITAKER EM LICENÇA 44. NELO RODOLFO

2\...
17. COSME LOPES X 45. ODILON GUEDES

18. DALMO PESSOA 46. OSVALDO GIANNOTTI

10. DARCIO ARRUDA ‘k. 47. OSVALDO SANCHES e

ir. DEVAM RIBEIRO
,

48. PAULO KOBAYASHI

21. EDER JOFRE * 49. ROBERTO TRIPOU
Y\

22. EDNA= ESTIMA X 50. TEREZA CRISTINA LAJOLO )(\

23. 13AIU0 MENEGHINI 51. USIIITARO ICAMIA

24. Alberto Hiar . 52. VICENTE VISCOME

25. GILBERTO KASSAB )ç 53. VITAL NOLASCO X
26. GILBERTO NASCIMENTO 54. WADIH MUTRAN	

. ,

27. GUILHERME GIANMI 55. ZULAIÉ COBRA RIBEIRO

28. HANNA GHARIB X	 _
MO.

1	 .1 .
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Votaram "SIM": 	 Srs. Vereadores

Votaram "NÃO" : 	 Srs. Vereadores

ABSTIVERAM-SE:	 Srs. Vereadores

Votaram "NÃO" :

ABSTIVERAM-SE:

•

_
FOUg
n	 ,	 e .

•

Uta -3 '31n o .......

CÂMARA MUNICIPAL DE S;140 PA("'`.
ASSESSORIA TÉCNICA DA MESA

"VOTACÃO NOMINAL REFERENTE AO	 F 2/, a 
REQUERIDA PELO SR. VEREADOR: 	

ifÍf  SESSÃO ir--J ORDINÁRIA
EXTRAORDINÁRIA

VEREADORES VOTOU
SIM

VOTOU
NÃO

ABSTEVE-
SE

VEREADORES VOTOU
SIM

VOTOU
MAD

ABSTEVE-
SE

1. ADRIANO DIOGO ...„---------<: 29. HENRIQUE PACHECO

2. ALBERTO CALVO 30. ITALO CARDOSO X
3. ALDAIZA SPOSATI 31. JOOJI HATO

4. ALEX FREUA NMO 32. JOSÉ INDIO F. NASCIMENTO

5. ALMIR GUIMARÃES 33. JOSÉ MENTOR
7\ 

6. ANA MARTINS X. 34. JOSÉ VIVIANI FERRAZ

,7. ANT6NIO CARLOS CARUSO 35. Zenas Pires

'a, ANTONIO DE PAIVA MONTEIRO P 36. MANOEL SALA	 Licença

9. ARCHIBALD° ZANCRA 37. MARCOS CINTRA

10. ARNALDO DE ABREU MADEIRA 38. MARCOS MENDONÇA

11. ARSEUNO TATTO 39. MARIO DIAS

12. AURÉUO NOMURA 40. MARIO NODA
1\

13. AVANIR DURAR GALHARDO
\/( 
‘)._

41. MAURICIO FARIA

42. MIGUEL COLASUONNO14. BRASIL VITA

15. BRUNO FÉDER 43. MURILLO ANTUNES ALVES

16. CMC° WHITAKER EM LICENÇA 44. NELO RODOLFO
n

17. COSME LOPES xÇ 45. ODILON GUEDES

18. DAUAO PESSOA 46. OSVALDO GIANNOTTI

19. DARCIO ARRUDA )( 47. OSVALDO SANCHES

illp. DEVANIR RIBEIRO 48. PAULO KOBAYASHI

21. EDER JOFRE N( 49. ROBERTO TRIPOU

22. EDIVALDO ESTIMA 50. TEREZA CRISTINA LAJOLO

23. EMILIO MENEGHINI .5L_ 51. USHITARO KAMIA

24. Alberto Hiar \5/..._ 52. VICENTE VISCOME

25. GILBERTO 'CASSAS \,L. 53. VITAL NOLASCO

26. GILBERTO NASCIMENTO 54. WADIH MUTRAN

27. GUILHERME GIANMI 3K 55. ZU	 t COBRA RIBEIRO

28. HANNA GHARIB ,	 I	 a ç' \	 •

REALIZADA EM  .21/ DE 	 ir-tita--0 	 DE 19	REALIZADA EM  2 1/ DE  /11--e~-0 	 DE 1



Sr. Paulo.

Oficiar ao Executivo encaminhando copia autentica;

preparar Carta de Lei e Registro.

28.02.94

'TIGELA 13bRDIN ANDREON,

Chefe de Seção Técnica 1

Sra. Chefe.

Providenciado conforme o despacho de V. Sa..

28.02.94

SEGUE 	 juntado 	 2-- nesta data, 	 5 	documento  5. e papel para Informação. rubricado • ,5-	

ot) folha . 	 n9 	 n 	V . 

Em 	 ib-Z,	 /54 
sob folha .

(a)



Wfryi. 2-beez

-São Paulo, c.2. g de reve'rclro de 1994.

DT7-LEG3
OFICIO N:300014/94

Senhor Prefeito.

Encaminho a Vossa Excelência cópia autêntica
da lei decretada pela Câmara em sessão de 24 de fevereiro do
corrente, relativa ao Projeto de Lei n g 872/93 de autoria
desse Executivo - dispondo sobre isenção do Imposto sobre
Serviços de Qualquer Natureza - ISS, relativo ao Grande Prê-
mio do Brasil de Fórmula 1.

Valho-me da oportunidade para a presentar a
Vossa Excelência os meus protestos de elevado apreço e dis-
tinta consideração.

P

MIWEL COLASUONNO
4Presidente

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Ma/uf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.



Wárber~

LEI n.9 DE	 DE DE 19 .

•

Disp3e sobre isenção do Imposto
sobre Serviços de Qualquer Nature-
za - ISS, relativo ao Grande Pra-
mio do Brasil de Fórmula 1.

Faço saber que a Câmara, em sessão de 24 de fevereiro

de 1994, decretou a seguinte lei:

Art. 12 - Fica concedida a isenção do

Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza - ISS incidente

na venda de ingressos do Grande Premio Brasil de Fórmula 1.

Art. 22 - Esta lei entra em vigor na data

de sua publicação, produzindo efeitos a partir de 12 de ja-

neiro de 1994, revogadas as disposiçóes em contrário.

Câmara Municipal de São Paulo, 25 de fe-

vereiro de 1994.

O President



4—
de 19 9—

CÂMARA MUNICIPAL DE

28	 fevereiro_
São Paulo,	 de

LtAA 
2R-02-95/

ANEXO:

300014
Recebi oficio DT.7/Leg.3 n 2	de

28/02/94	 , encaminhando ao Sr. Prefeito Municipal cápia auten
tica da lei decretada pela Camara, relativa ao Projeto de 	 Lei
ns 872/93 de autoria desse Executivo.

Cão. 0653



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papelparainformação,rubdcadocomofolhan2 	 (Lç

93, a3 	 &ii(a)
(":1

do processo n9	

LEI N I 11.483 , DE 1 DE MARÇO	 DE 1994
.	 Dispõe sobre isenção do Imposto sobre Sevi-

ços de Qua, lquer Natureza - IS, relativo ao'
Grande Premio do Brasil de Formula 1. 	 -

PAULO MALUF,_Prefeito do Município de São Paulo, usando,
das atribuiçoes ene lhe são conferidas por lei.

.Faz saber que ,a Camara Municipal, em sessão de 24 de feve-
reiro de 1994, decretou e eu promulgo a-seguinte lei: •

Art. 19 - Fica concedida a isenção do
Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza - ISS inci-
dente na venda de ingressos do Grande Prêmio Brasil de
Fõrmula 1.

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO ,,aos 1 de março
de 1994, 441 11 da fundação de São Paulo. 	 -
PAULO MALUF, PREFEITO .

 VIEIRA DE MORAIS JUNIOR, Secretário dos NegOcios
Jurídicos
CELSO ROBERTO PITTA DO NASCIMENTO,-Secretário deá F1rgnças4
RODOLFO OSVALDO KONDER, Secretario Municipal de Cultura 1
Publicada na Secretaria do Governo Municipal, 'em 1 de

março de 1994.
EDEVALDO'ALVES DA SILVA, Secretário do Governo Municipal

....Doar	 - toda	 - .4. • •

Publicado no °CARIO OFICIAL

de j22 / 	  1994

pagina 	 co a

Conferido:
••••••••nn••••••n••

,	 -
Art. 29 - Esta lei entra em vigor na

data de sua publicação, produzindo efeitos a partir :de
19 de janeiro de 1994, revogadas as disposições em con-
trario.

CÓD. 0233
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SEGUE 	 juntado 	  nesta data, 	 documento 	 e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	  n9 	

Em 	

Ao DT. 94

Para arquivar.

03.03.94
0.n

ÁNGELA BORDIN ANDREO1V7

Chefe de S..çâo Técnica 1

CiAg: T FVED

F.' 	 EAl.r>50 f_ iNPORMÁTICA
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P( c.c 911;Uifif	 e !	 /i/	 TIL
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